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A FORMAÇÃO DE OEIRAS 

DO PALEOLíTICO INFERIOR À IDADE DO FERRO NO CONCELHO DE OEIRAS: 

PERCURSOS DA PRESENÇA HUMANA 

João Luís Cardoso 

COORDENADOR DO CENTRO DE ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DO CONCELHO DE OEIRAS -(CMO) 

DA ACADEMIA PORTUGUESA DE HISTÓRIA 

Ao Dr. Isalti no Morais , a quem se devem todos os resultados apresent ados neste 

estudo, ao criar cond ições objectivas para o co nh ecimento do passado mais lo ngín­

quo de Oeiras. 

Resumo 

N o decurso de um largo lapso de tempo, Iniciado nos primórdios da presença 

humana no co ntinente europeu, o território ocupado pelo co ncelho de Oeiras 

conservou testemunhos de sucessivas presenças hum anas, as qua is têm vi nd o a ser, 

nos últimos anos, objecto de um programa de pesquisas met ó di cas, conduzido pe lo 

Centro de Est udos Arqu eológicos do co nce lho de Oeiras, da Câmara Muni ci pal de 

Oeiras. Deste modo, foram investigados d iversos sít ios de interesse arqueológico, do 

Pa leolítico Infer ior ao Período Romano, bem co mo de épocas ain da mais recentes, 

cujos resu ltados os transformam em elementos-chave para a cabal com preen são da 

evo lução das soc iedades humanas no es paço geográfic o conce lhio. Com efeito, os 

vestíg ios materiais que ali t êm vin do a ser exu mados , co ntrib uem decis ivame nte para 

a caracterização económica, socia l e cu ltura l das comu nid ades que se sucederam, ao 

longo dos milén ios, na oc upação do so lo oeirense, rea li dade qu e há po uco mais de 

uma década permanecia ainda quase total me nte por investigar. 

Neste estudo serão caracterizados os pri ncip ais aspect os da sequênc ia ocupa­

cio nal identifi cada, com base nos vestígios materiais que fo i possíve l recu perar ; de st a 

forma, serão abordados, sequencialmente, os seguintes tópicos: 

introdução; condicionantes naturai s à ocupação hu mana; os recursos potencial­

mente di sponíveis e a pos ição geográfica de excepção desta parce la do território; 

as primeiras indú strias lít icas: enquadramento geo lógico e cro no lógico. A jaz ida 

do Alto de Lei ão no co ntexto litoral da Estremadura. O estado da questão a nível 

europeu; 
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as jazidas paleo líticas de ar livre do Complexo Basá ltico de Li sboa representadas no 

concelho de Oe iras: econom ia e modus vivendi dos bandos de caçadores-reco­

lectores do Paleolítico Inferior e Médi o ; 

o Paleolítico Superior: a ocu pação so lutrense da gruta da Ponte da Lage; 

os tempos pós-glaciários: o Epipa leolít lco, o Meso lítico e o Neolítico Antigo e 

Médio; 

O Neolítico Final e a Revo lução dos Produtos Secundários: ev idências materiais 

observadas na primeira ocupação do povoado pré-histórico de Lecei a; 

Necrópoles da Pré -hi stó ria recente: práticas e r itos funerários identificados no 

territóno oeirense; 

O Ca lcolít ico: estratégias de ocupação do território e de exp loração dos recur­

sos naturai s; economia e demografia; relações transregionais e aspectos cultu­

ra is delas derivados. A complexificação da soc iedade. Povoados fortificados . Os 

primeiros metalurg istas e a emergênc ia das cerâm icas campan iforme s: as leituras 

fe itas em Lece ia de uma realidade possíve l; 

a Idade do Bronze. O Bronze Fin a l no conce lh o de Oeiras. Povoados de a ltura 

e «casais agríco las»; a exploração inten siva e extensiva dos so los. Os artefactos do 

quotidiano e os bens de «prestíg io »: ev idências da d iferenciação soc ial. O comérc io 
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a Idade do Ferro : testemunhos matena is no concelho de Oeiras. Os «c asais 

agríco las» ou a «evo lu ção na co ntinuid ade» do Bronze Fin al para a Idade do Ferro. O 

comérc io fenício e os novos produtos de origem orienta l: aspectos da cu ltura 

material. O fim da Idade do Ferro : produtos púnicos e itá li cos. Economia e organ iza­

ção soc ial. 

I - Introdução 

As exce lentes cond ições naturais oferec id as pela região ribeirinha do estuário 

do Tejo, onde a área correspondente ao actua l concelho de Oeiras natura lmente se 

in sere, constituíram desde muito cedo factores propícios à ocupação humana. 

Clima ameno, mai s frio e seco no s períodos correspondentes ao desenvol vi­

mento dos glac iares nas regiõe s setentrionai s de Portugal; so los férteis, sobretudo na 

margem Norte do estuário, deri vado s em grande parte de rochas basá lticas que aflo­

ram de Loures a Oe iras; rede hidrográfica favorá ve l à circulação de produtos e pes­

soas até época recente, facilitando as li gações de e com o estuário do Tejo; e , por 

último, a proximidade do oceano, foram razões determinantes para que. na área 
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oeirense, se fixassem, desde os mais remotos tempos, po pulações humanas, de início 

exc lus ivame nte reco lectoras , dep o is produtoras e, por último, fra ncame nte abertas às 

t rocas de produtos, co m base nos recursos eco nóm icos que conseguiram armazenar. 

A caracterização da evo lução da ocupação humana do território oe ire nse , 

co nstituind o ensaio datado no te mpo presente , corresponderá à síntese dos conhe­

cimentos actua lmente di spo níve is sobre a evo lução humana da ocupação da área 

concelhia desde os primórd ios ao fim da Idade do Fe rro, com base no inventário e estu­

do dos vestíg ios materia is deixados no terreno pel as gerações que nos precederam 

na ocupação desta região. 

2 - Condicionantes naturais 

Na área do concel ho de Oe iras, ocorrem afloramentos geo lógicos e solos, dele s 

derivados, de di versas idade s, características e natureza. Boa parte da área em apreço 

é oc upada por afloramentos e solos pertencentes ao Comp lexo Básált ico (o u 

Vu lcân ico) de Li sboa: trata-se de sucessão de escoadas lávicas, de natureza basáltica, 

alte rn ante s com tufos e níve is piroc lástico s, que documentam importante act ividade 

vulcâni ca na região, entre o fin a l do Cretácico e o Eocén ico inferior. Com efeito, as 

idade s co nhecidas. determinadas por mét odos experimentais, var iam entre 55 ± 18Ma 

(Ma = Milh ões de anos) e n ± 2 Ma. As rochas res ultantes de ta l actividade pre­

dominam largamente na parte oriental e central do conce lh o; o re levo que, actua l­

mente ostent am, é caract erizado por encostas pouco onduladas, pontuadas por co ­

li nas de topo arredo ndado, marcando levemente a pa isagem, e m gera l correspon ­

de ntes às raízes de pequenos apare lh os vulcânicos. Neste contexto, sobressai a serra 

de Carnaxide, o nde se obse rvam as ma iores altitud es do conce lho que não ultrapas­

sam, contudo, os 200 m. 

Os so los basálticos, de aparênc ia escura, co mp acta e pesada, de grande apt idão 

agríco la, foram até à actu a lid ade inten same nt e agricultados, especia lmente po r cul ­

tu ras cerealíferas, que constituíram um dos aspectos mais marcantes da paisage m e 

da eco nomia conce lhi as, at é época recente. 

O Complexo Vu lcâni co de Lisboa encontra-se so breposto, ao longo do se u li ­

mite merid io nal, e até perto da linha de cost a, por reta lhos de depósitos terciários , 

os mais an tigo s de origem flú vio -torrencial e continenta l (trata-se da Formação de 

Ben fica , de idade paleogén ica), flú vio- marinh a o u mesmo francamente marinha, os 

mai s recente s, já de idade mi océ nica. São terrenos essenc ialmente detríticos, ou 
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arg il o -carbo nat ados, constituind o , t al co mo as formações basá lti cas, re levos suaves e 

pouco pronunciados, porém, ao co ntrá ri o dest es, de pouco inte resse agrícola, facto 

que , a par da escassez de ág ua, ju stifi ca a fraca dens idade de vestígios arqueo lóg icos 

ne les dete ct ados. 

Por seu turn o , as e scoadas lávicas di spersara m- se, a partir de di ve r sos apare­

lh os vul cânico s cuj os vest ígios são a in da visíve is na lgu ns locais - Pedre ira It a li ana, em 

Lavei ras e no Mo nte do Cast e lo, a Sul de Lece ia - so bre uma anti ga superfíc ie 

topográfica co nst ituída por roc has do Cretác ico infer ior (Ce nomaniano su perior) . 

Trata-se de ca lcários duro s, de fácie s rec ifa l, afl orando no s loca is o nd e o manto 

basá lti co foi tota lmente removido pel a erosão, co mo se obse rva ao lo ngo das t rês 

pr in cipa is linh as de água qu e percorrem o co ncel ho: o rio Jamor, a r ibeira de 

Barca ren a e a r ib e ira da Lage , todas e las co m orie ntação ge ra l Norte-Su l. 

Correspondem, freque nte me nte , a pequenos escarpados, li mitando a parte super ior 

das e ncost as das aludidas linh as de água onde, graças à d ifíc il acess ibilidade, a vege­

t ação natura l, posto que muito degradada e res idua l, se manteve . 

Por sua vez, t a is bancadas de ca lcários duros assentam em depós itos margosos, 

do Ce no mani ano inferio r e méd io, q ue oc upam área limitada , e ntre Porto Salvo e 

Talaíde; a sua topografia regu lar favo receu o se u aprove ita mento, tal como os ter-

34 renos basá ltico s, para cultu ras de seq ueiro. Constituem os afl orantes geo lóg icos mai s 

ant igos presentes na área conce lhia. 

Os afl oramentos geo lóg icos present es na área co nce lhi a mais modernos estão 

repre se ntados por retalhos muito erod idos, actualmente quase tota lmente desapare­

cid os, de ant igas praias flúv io-marin has, esca lonadas a a lt itude s decrescentes para o 

litora l; ao longo de ste, observam- se depósitos arenosos actu ais, corre lat ivos dos 

e nchim e ntos que co lmata m o fund o do s três principa is cursos de água refer id os. 

A fert ilidade de tai s enc hime ntos just ificou. ao longo dos séc ulo s, o se u aprove ita­

mento in tens ivo para cu lturas de regadio: hortas e po mare s desenvo lviam-se aí, de 

maneira qua se contínua, conferind o à pai sagem aspecto a legre, colorido e variado, 

contrastando com a mo noto ni a triste dos terrenos basálticos. 

Do que ficou d ito, conc lui- se que as d iversas cond ições geo lógicas observadas 

no território oe irense exp li cam os próprios recursos agríco las potenc ialmente sus­

ceptíve is de serem aproveitados pel as sucess ivas co munidade s human as que o 

povoaram sendo, por isso, determinantes na própria estratégia de povoamento - inti­

mamente re lac ionada com as poss ib ili dades de ca ptação de recursos - adoptadas 

sucess ivamente ao longo dos tempos. É essa realidade que se irá procurar caracteri­

zar, no s segu intes tóp icos em que se organ izou est a apresentação. 
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3. O Paleolítico Inferior Arcaico 

A jazida do Alto de Leião situa-se no topo de uma platafo rma detrítica hoje quase 

tota lmente desa parecida, correspondendo aos derradeiros vestíg ios de um a praia 

mari-nh a, dese nvolve ndo- se à a ltitude aproximada de 140- 150 m ac ima do níve l do 

mar actua l. Trata-se de depósito constituído por pequenos seixos muito bem ro lados, 

so bretudo de quartzito, denunciando trabalho do mar. Actualmente, tais seixos di s­

persa m- se à su perfíci e de afloramentos basálti cos, que na altura constituíam o 

substrato geo lógico daquele s depós itos, hoje quase totalmente desaparecidos. 

A abundância, no s terrenos basá lti cos, de óxid os e hidróxid os de ferro, cond uziu, nas 

centenas de milhare s de anos subsequentes à sua deposição, à forte impregnação dos 

seixos, conferindo-lhes as be las co lorações amare lo-avermelhadas a castan ho -escuras, 

que hoje ostentam . 

Neste contexto, de estrito carácter superfic ia l, podem e ncontrar-se teste­

munhos da presença humana de todas as épocas. Porém, entre os materiais mai s 

antigos, contam-se alguns se ixos muito frustes, ta lh ados apenas por escassos levanta­

mentos, cujas superfíci es de lascagem se mostram ro ladas pelo mar após o ta lhe, 

indício de que serão contemporâneos do refer id o níve l marinho, cerca de 150 m acima 

do níve l do mar actua l. Por ta l moti vo, o Alto de Le ião fo i cons iderado de época ca­

labriana. Com efe ito, a ausênc ia de re levos ma is e levados de onde os seixos 

pudessem ter deri vado, por gravidade, exc lui ta l hipótese co mo expl icação para o 

ro lamento que possuem, não se ndo, por outro lado, viável a atr ibui ção de tal estado 

de desgaste a o utras causas naturais. 

Deste modo, pelas características sedimento lógicas e geo morfo lógicas que se 

conservaram na paisagem actua l, poderemos entrever extensas praias are nosas, na 

con flu ênc ia de complexo di sposit ivo flú vio-de ltaico, correspondente à e mbocadura 

de um « pré-Tejo» do iníci o do Quaternário, francame nte ex post as à acção marinha. 

Em tais prai as circulariam, há mais de 1,5 Ma, bandos de hom inídeos responsáve is pela 

manufactura do s referidos artefactos, com equ iva lentes em depósitos a Norte da 

serra de Sintra, bem como na península de Setúba l. 

A oco rrência de se ixos idênticos aos referidos, ao longo das rechãs litorais mais 

baixas - e por consegu inte ma is modernas - que se observam ao longo do re feri ­

do trecho litoral , exp lica-se facilme nte por fenómeno de recorrênc ia: a marcada sim­

pli cid ade que ta is conjuntos indu striais oste ntam deve-se, sobretud o, às li mitações 

impostas pela pró pri a matéria-pr ima disponíve l, de signadamente a form a, o tamanho 

e o comportamento mecân ico da s rochas uti lizadas. Com efe ito , pequenos seixos 

qu artzít icos não permitiam a ap licação de apuradas técnicas do t al he da pedra, por 
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mais experientes que fossem os seus uti li zadores. Assim , o ún ico e lo entre gr upos 

anatóm ica, cu ltu ral e crono logicame nte tão diferenc iados, como os que oc up ara m o 

lito ra l estremenho de sde pelo men os 1,5 Ma, até época corre spondente à formação 

da rechã lito ra l de 5-8 m ac ima do nível do mar act ua l, há cerca de 70 000 anos, seria, 

apenas, o facto de te rem reco rri do às mesmas técni cas para a obtenção de artefac­

t os , forçosamente fru ste s e idênti cos. Deve mos ter prese nte, a ind a, na procura de 

razõe s para ta l conve rgênc ia, a hipótese de a oc upação sazona l do litoral, rea li dade 

verificada desde os e stád ios mais precoce s do t a lhe da pedra, ter dete rmin ado, de 

a lgum a fo rm a, a recorrê ncia a artefact os tão marcadamente e lementares. Com efe ito 

se, durante um a determinada época do ano, não se pretend ia ma is do que a si mple s 

e fácil reco lh a de mol uscos, arrancados às roc has, se ri am d ispensáve is artefactos mai s 

poderosos e e laborados co mo os utilizados, por exe mplo, na caça; de sta for ma, a 

aparente «para li sia do engen ho» Invocada por H. Breuil, o descobridor de stas indús­

trias, na década de 1940, co njuntame nte com G. Zbyszewski, poderia, ao contrário, 

dever-se simpl esment e a uma inteli ge nte adaptação das fo rmas aos fins pretendidos, 

traduz ind o a pouco ex igente vid a no litoral. 

Em conclusão: as desco bertas que acabamos de refe r ir e que transfo rm am o 

concelho de Oe iras em uma área-chave de pesqui sa , faze m recuar, por critéri os 

36 geológ icos, a prese nç a hum ana no terr itório português para cerca de 1,5 Ma, encon­

t rand o -se co nsubstanciada po r artefact os situados entre os mais antigos, e não menos 

polém icos, teste munh os hum anos até ao prese nte identificados em so lo europeu. 

Cremos, porém, que a marc ha das descobertas é favoráve l aos defenso re s da ant igui­

dade e aut enticidade de tais artefa ct os: hoje é insustentável o limite «ps ico lógico» de 

I Ma, aind a defend id o por a lgun s, para os mais recuados testemunhos europeus de 

t al prese nça. 

Sem necess idade de recorrermos a argumentos mais lo ngínquos, tanto da 

Eu ropa Orienta l co mo do Próx im o Oriente, re lemb rem os ape nas as descobertas que, 

de sde há cerca de vinte anos, vêm se nd o feitas no MaC iço Centra l francês. De um 

único e duvidoso sítio registado em 1982 - Ch ill ac III , considerado já ent ão ant erior 

a 1,2 Ma - no fin al da década de 1980 dispunha-se de uma mu ito mais cons ist e nte 

informação. As datações abso lutas, efectuadas em materiais vulcân icos , bem co mo o 

estudo das fau nas, con jugado com a magnetostratigrafia , fazem recuar ali a presença 

hum ana para 2 a 2.5 Ma, il ustrada pe la ocorrência de numerosos a rtefactos, desta 

maneira tornados a ind a ma is anti gos que os mate ri a is dos sít ios ca labr ianos da cost a 

portuguesa. 

Recente mesa-redonda dedicada às mais ant igas presenças huma nas na Eu ro pa. 

rea lizada em Tautavel , França, em 1993, ev idenc iou a comp lex idade da qu estão, até 
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pe la d ispa ridade das afi rmações produzidas. Assim, enquanto para os ed itores das 

actas daquela reun ião, os primeiros traços seguros de ta l presença remontariam ape­

na s a 500 000 anos, já outros admitem uma antiguidade superior a 1,5 Ma para cer­

tas ocorrênc ias, inclu indo-se possive lmente entre estas o sitio peninsular de 

Orce, Granada, repesentadas por lascas em brut o, lascas retocadas e artefact os sobre 

seixo, como os do nosso território. 

Como dizia Breuil , há mais de meio século, o berço da Human id ade gira sobre 

rodas; a cronologia das indústrias do Maciço Central françês, quase tão antigas como 

as mais antigas indústrias da Áfr ica Orienta l, parece il ustrar tal afi rmação. E que pe n­

sar das recentes escavações efect uadas na Yakout ia, Sibéria, onde, segundo o esca­

vador, se reco lheram mai s de 20 000 artefactos in situ, em camada cuja crono logia, 

por critérios geo lógicos e paleomagnéticos, foi datada e ntre 2,5 e 1,8 Ma? Motchanov 

va i ao ponto de conc luir que ta l região poderia const ituir uma alternativa europeia à 

hipótese africana para berço da Human id ade. A últ im a palavra ainda não foi dad a a 

tal propósito . Para ta l, concorrerão, decisivamente, os resultados dos traba lhos em 

curso nos locais mais promissores do co nti nente europeu . Entre eles incluem-se, 

certamente, os ident ifi cados na Estremadura portuguesa e em particular no co nce lho 

de Oeiras, co nstituind o -- se ta l es paço como co ntribu inte , ai nda qu e modest o, para 

um a procura que , provave lmente, jamais t erá fim. 

4. O Paleolítico Inferior e Médio 

Boa parte do co nce lho de Oe iras e ncontra-se ocupado, co mo atrás se d isse , por ter­

renos basálticos. Mercê das suas caracteristicas, tais terrenos são favo rávei s à 

retenção da água em toalhas su perficia is, de que res ul ta a ocorrência de numerosas 

nascentes. A abund ância de água, faci lm e nte d isponivel, con jugada com relevo pouco 

ac identado, em parte resu ltante da d ispos ição t abular das próp r ias escoadas lávicas, 

just ifi ca a an tevi são de ambiente natural cu ja cobertura vegeta l t ornaria se melhante à 

actual savana africana, e onde abundaria a caça. Reun iam -se, assi m, co ndições 

favoráve is à circu lação de grupos de caçadores -recolectores, no de curso de largo 

lapso tempora l de muitas centenas de milhares de anos, até a plena afirmação do 

Homem moderno na reg ião , o que só vir ia a acont ecer há cerca de 28 000 anos ante s 

do presente . 

Tão largo inte rva lo de tempo expl ica a extraordinária abundânc ia de materiai s 

liti cos recolhi dos, constitui nd o os referi dos terrenos um notável palimpsesto arqueo­

lógico. Com efe it o, as estações paleo liticas mai s impo rtantes da região oe irense -
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Linda-a-Past o ra, Leião Nort e e Fo ntainhas - t a l como aco ntece na general id ade das 

suas homó logas desta extensa mancha paleo lítica, o nde se inve nta ri ara m mais de uma 

ce nte na de loca is, ac usam sucess ivas oc upações, a inda que de curt a du ração, vist as 

se paradamente . Os materi ais mais ant igos remontam ao Ac heu lense Anti go, estando 

representados o Acheulense Méd io e o Superior, a lé m do Paleo lít ico Méd io (indús­

tri as mu stie re nses). O auge da oc upação humana por part e destas tribos de 

caçadores-reco lect o res deve ter- se ve rificado, a ju lgar pe la distribuição dos re spec­

tivos mat eriais, no decurso do Ac he ul e nse Superior e do Mu stierense. Nessa altura, 

que poderemos situar e nt re a segunda metade da glaciação r iss iana e o início do 

Wü rm recente, há cerca de 30 000 anos, os te rre nos basá lticos teriam funcionado 

co mo território privilegiado para a caça, cuja presença era favo recida, para além dos 

factores antes referidos, pe lo clima pouco rigo roso, explicado pe la bai xa latitud e e 

prox im idad e oceâni ca, co ntrastand o co m o verificado em o ut ras regiões pe nin su lares 

e a lé m-Pirinéu s, nesse mesmo lapso t e mpora l. Fo i, co m efe ito, a ex istência de c lim a 

globa lme nte be ni gno, qu e determino u a preferê ncia por acam pame ntos de ar li vre, 

d ispensa nd o o abrigo de grutas: ape nas na gruta da Po nte da Lage foram ident ifi ca­

dos escassos artefactos de sílex, susce ptíve is de se cons iderarem como mustierenses. 

Não obstante os vestígio s reco lhid os nesta vasta região basá lti ca sere m, exc lu-

38 sivamente, de supe rfície , a sucessão tecno-industrial e cu ltural é coerente, desde as 

estações mai s oc identais, no co nce lh o de Casca is, até às mai s orie ntais, situadas já 

no conce lho de Loures, passando pe lo nú cleo de maior den sidade de vest ígios, na 

região da Amadora. Deste modo, é líc ita a de signação de ta l conjunto de estações -

que co nstituem uma das manchas paleo lít icas mai s importantes da Europa - por 

« Paleo lítico do Co mp lexo Basá lti co de Lisboa», exp ressão detentora de significado 

cro no lógico e cu ltural bem definido. 

Por outro lado, mercê de estudo de co njunto recentemente efectuado, reconheceu­

-se nít id a dependência entre a natureza das matérias-primas utilizadas e as fontes 

o nd e se encontrava m natura lmente di spo níve is. Assim, no s domínios mais oc id e ntais, 

próximos dos afl oramentos de ca lcários cretác icos, o nde o sílex era abundante, so b 

a forma de nó du los, é esta matéria-pr im a que predomina; a zo na méd ia e também 

nuclear deste grupo de estações parece constituir termo de transição entre o uso 

desta roc ha e o recurso ao quartzo, sob a forma de seixos rolado s. Tal facto exp li ca­

-se pela maior d istância q ue ter ia de ser percorrid a até às fontes de síl ex; não 

obst ante, a sua prese nça, a ind a dom in ante, demon stra que foi objecto de procura, 

exp loração e transporte, para os locais onde, ulteriormente, fo i transformado. Enfim , 

nas estações paleo líti cas ma is orientais, é o quartzo filonean o, d irectamente o btido 

no s depósitos detríticos gro sse iros do Cenozóico, afl orantes na região limítrofe, que 
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co nstitui o grosso da utensil age m. Tais facto s ilu stram, express ivamente, o papel das 

co ndi cionantes geo lógicas nas características industria is das referidas associações 

líti cas. 

Apesar das deze nas de mil hares de peças reco lhidas de sde os inícios deste 

século, época em que ta l domínio começou a ser sist ematic amente pros pectado, 

trata-se se mpre de materiai s de sup e rfície, situação extensiva à cerca de tr inte na de 

sítio s ident ifi cados no território de Oeiras. As li mitações inerentes a t al situação, 

somadas ao facto de se trat a r, em gera l, de co lh e itas anti gas , e por ce rto se lectivas, 

ist o é, não abarcand o a integridade do mate ri a l, em terrenos há muito destruídos pe la 

oc upação urbana, impede a aplicação de métodos de aná li se t ip o lógica mais fino s, 

designadamente o «método de Bordes»; fi cam, deste modo por esclarecer questões 

já hoje cláss icas, como a do rea l estatuto destes conjuntos no âmbito do «Comp lexo 

In du str ia l» mu stierense, ta l co mo fo i defin ido noutros lugares. 

A região ribe irinha do antigo estu ár io pli stocénico do Tej o foi tamb ém preferi­

da por estes mesmos grupo s de caçadores-reco lectores dada a ab und ância dos recur­

sos aí di spo níveis e fac il mente colectáve is. Um dos testemunhos mais interessantes 

situava-se na área do red uto de Ren ato Gomes Fre ire - Alt o da Barra. Al i, a ex istê n­

cia de um níve l de depósitos de praia pli stocé nica é de há muito conh ec ida, inte-

grando-se no co njunto das pra ias tirrenian as que acompanham a lin ha de costa, a 39 

altitud es de 20 a 25 m aci ma do nível do mar actual, do Guincho à foz do Tejo. 

A suce ssão estratigráfica observada em anti ga saibreira hoj e totalmente desaparec ida, 

comportava na base um níve l de are ias fin as arg il o sas, so brepostas por are ias gros-

se iras e se ixos, algun s de le s afe içoados e reco lhidos in situ. No decurso da 

con strução do comp lexo hab itac ional ali ex istente, na prime ira metade da década de 

1970, novos corte s fo ram exec utados, permit ind o a observação d irecta de outras 

áreas do refer id o depósito em profundid ade. Os materiai s reco lhidos e e ntretanto 

estudados correspond e m a uma indústria sobre seixos de quartzito; a lgumas peças 

tipo logicamente mais definid as indi cam idade acheulense , o que está de acordo co m 

a é poca at ribuída, por critéri os geo lógicos, ao referid o depós ito. 

5. O Paleolítico Superior 

Exceptuand o-se algun s e scassos vestígios de superfíci e, correspondentes a peças inte­

gráveis nas sé ries mais recente s da sucessão de indú stri as paleo líticas dos t erreno s 

basá lticos, e um pequeno conjunt o pouco abundante e de id ade indefinid a, reco- Ihid o 

e m pequena rechã litoral ju nto a Font ainhas, Paço de Arcos, compreendend o 
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raspadeiras carenadas de as pecto aur ignacense, o único testemun ho da presença 

hum ana do Paleo lítico Superior do co ncelho de Oeiras foi observado na gruta da 

Po nte da Lage. 

Trat a-se de uma cavidade cársica existente em pequena cornija de calcários 

sub-crista li nos do Cenomaniano Superior, profundamente fracturados, a meia-encos­

ta do lado esquerdo do va le da r ibeira da Lage, junto à povoação do mesmo nome, 

cerca de 2 km a No rte de Oei ras. A sua abertura, vo ltada para a r ibe ira, em forma 

de arco abat id o sugeriu, pe la sua regu laridade, afe içoamento, no decurso do 

Ne o líti co ou do Ca lco lít ico, época em que a cavidade foi t ambém frequentada pelo 

Homem , que a aprove itou como necró po le. As primeiras exp lorações remontam a 

1879, sob a di recção de Carlos Ribeiro; os materiais então exumados, conj untamente 

com os obt id os na década de 1950, em nova intervenção d ir igida por o. da Ve iga 

Ferre ira, guardam -se no Mu seu do In st ituto Geológico e Mineiro. O interior da cavi­

dade, que se encontrava então mu ito entu lhado, foi totalmente limpo, tendo-se veri­

ficado que o depósito arq ueo lóg ico fora já qu ase totalm e nte removido. Ao longo da 

galeria principa l, detectou- se a existênci a de de lgada camada estalagmítica e, aba ixo 

desta, uma outra, fortemente co ncrec ionada, co m muitos carvões e a lgun s elementos 

atípicos, de aspecto « mu stieróide ». 

Em Setembro de 1993, o signatário retomou a li os trabalhos de campo, com o 

objectivo de reconhecer eventuais secto re s da gruta que ai nd a não ti vessem sid o 

objecto de exploração. Complementarmente , pretendia-se efectuar rev isão sistemát i­

ca dos materia is anter iormente atr ibuídos por d iversos aut ores ao Paleo líti co supe­

rior; com efeito, tais materiais, no conjunto dos que constituem o espó li o da e stação, 

eram os que mais carec iam de reapreciação. Tais mater iai s foram dividid os por 

H. Breuil. em 1941 , em três conju ntos, a saber: 

o primeiro, mais ant igo, suposto do So lutrense; 

o segu ndo, atr ibuíve l ao Magda lenense; 

o terce iro e último, cons iderado próximo do Meso lítico. 

Vejamo s a compos ição essencial de cada um de les. O grupo do So lutren se inte­

grar ia um fragmento de folha de loureiro; na verdade, trata-se de porção de peça 

fo li ácea muito mais moderna, do Neolítico final o u do Calcolítico, das vulgarmente 

designadas por «e lementos de foice» sobre lâmi nas ova is, de retoque cobridor. Da 

mesma forma, um furador sobre lâmina, integrado por Breuil na sé rie so lutrense, 

afigura-se id ê nti co a outros, de idade neo lítica ou calco lítica. 



o grupo do Magdalenense integraria, entre o utras peças, doze lâminas: porém, 

não há qua lque r razão para serem consideradas como tal , na ausência de peças de 

recorte t ipológico definido o u particu lar à época em causa. Apenas três peças per­

tencentes a este conjunto são seguramente do Paleolítico Superior, mas não forçosa ­

mente magda lenenses: trata-se de uma ponta de La Gravette, incompleta, e de dois 

buris diedro s, um de eixo outro de ângulo. 

Enfim, o terceiro grupo de artefactos, considerado por Breuil próx imo do 

Meso lít ico é constituído por oito peças, predom in ando a debitagem lam inar, das quais 

algumas não são trabalhad as. A que ostenta trabal ho mais apurado, é um a lamela 

Dufour, com ret oque contínuo sem i-abrupto em ambos os bordos latera is, num de les 

por levantamentos inversos. 

Co nsiderando a tipo logia das peças mai s características, veri fica- se que, tanto as 

pontas de La Gravette como as lamelas Dufour ocorrem em diversas culturas do 

Pa leolítico Superior. Por outras palavras: a atribuição específica das indústr ias em 

causa ficaria prejudicada - visto não se confirmar a atr ibuição ao So lut rense da única 

peça tipolog icamente mais significat iva - não fora a id entificação, de entre os mate­

r iai s publicados por O. da Ve iga Ferreira e colaboradores , de uma ponta de be lo e 

cuidado trabalho bifacia l, pedunculada, com esboço de aletas laterai s, de síl ex cinzen-

to, que até à revisão por nós efectuada havia passado despercebida, co nfund id a com 41 

sim ples po nta de seta neolít ica. Tal equívoco é, porém, descu lpáve l por, à dat a da sua 

publicação, ainda serem desconhec idas em Portugal peças so lutrenses dest a ti po logia. 

Trata-se, efectivamente , de uma ponta de arremesso absol utamente típica do 

So lutrense, cuja presença, só por si, é suficiente para aceitar a prese nça na gruta de 

pequeno grupo de caçadores so lutrenses, que a li encontraram abrigo t e mporário. 

Sem embargo, a est re ita afinidade desta ponta pedu ncu lada com três exem pl ares exu-

mados na gruta das Salemas, no conce lho de Loures, atesta o elevado grau de 

estandardização que tais artefactos ating iram no Solutrense Superior da Estremadura, 

onde são con hecidos o ut ros tipos de pont as de arremesso desta época, idênticas a 

exemplares do Sol utrense Superior de fácies levant ina, bem rep re sentados pe lo co n-

junto da gruta de Parpalló. 

Esta ponta reveste-se , em co nsequência, de importância determinante na 

atribu ição ao So lutrense Superior de , ao menos, um momento da presença do 

Homem pa leolítico na gruta em apreço, integrável no se u fácies mediterrâneo o u le­

vanti no, ao qual corres pondem outras ocorrências da Baixa Estremadu ra: Furninh a, 

Casa da Mo ura e Salemas: Encontrar-se-ão, deste modo, corpor izadas as relações do 

povoamento so lutrense da Estremadura com o ver ificado em regiões mais meridio­

nais da Península Ibérica, em intervalo cronológico que poderemos situar entre cerca 
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de 2 1 000 e 14 000 anos antes do presente. Tal interva lo cro nológico abarcou o 

mom ento de maior rigor climát ico da última glac iação: não obstante a pos ição geográ­

fic a privi legiada da área correspondente ao co ncelho de Oeiras, a ocupação desta 

cavidade como ab rigo, poderá sem d ificu ldade relacionar- se com ta l episód io de 

degradação climát ica. 

6. O Epipaleolítico Neolítico Médio 

Os materi ais lít icos mai s modernos reco lhidos nas estações paleo líticas do Comp lexo 

Basáltico pertencem já a temp os pós- paleolíticos, embora a fa lta de recorte tipológ i­

co torne difícil o estabelecimento da sua cro no logia precisa. 

No decurso do Neolítico Anti go o u Médi o, ainda tão ma l caracterizado na 

Baixa Estremadura, a estação de Barotas, perto de Leceia, terá funcionado como ofi ­

cin a de talhe de sílex, tendo em vista a obtenção desta matéria-prima, a ser ulterior­

mente exportada para d iversos habitats. Embora o funcionamento de tal ofic in a se 

t enha prolongado pelo menos até o Neo lítico Fi nal , a presença de uma ponta de 

flecha transversa l suge re ocupação do local em época anterior. 

7. O Neolítico Final 

No decurso da segunda metade do IV Mil én io a. C. ass iste- se, na Estremadura, à ocu­

pação progressiva de sít ios de altura, com boas condições naturais de defesa. Em 

Lece ia, plataforma constituindo esporão debruçado sobre o férti l vale da r ibeira de 

Barcarena, distanciada ce rca de 4 km da foz do TeJO, e defendida de dois dos seus 

lados por escarpa ca lcária com cerca de 10m de a ltura , estabeleceu -se então vasto 

povoado aberto , sobre as bancadas de ca lcários duros e sub-recifa is, do 

Cenoman iano Su perior, então aflorante s, aproveitando os espaços ex istentes entre 

e las como abrigos. A lo ca li zação deste já então notável povoado - cUJa importânc ia 

se viu acrescida ulteriormente - foi evidentemente determinada pe las condições geo­

morfológicas oferec id as pe lo local e recursos naturais potencialmente di spo níve is na 

região envo lvente. Para a lém das propícias co ndi ções de defesa, a existência do 

próprio va le, con fi gurand o via privi legiada de penetração e de circulação de pessoas 

e de bens de e para o «hmter land» da penínsu la de Li sboa, a partir do estuário do 

Tejo, deve ser valorizada. Acresce que o referido vale constituía não ape nas zona 

potencial de produção al imentar, através do aproveitamento de pequenos talhões 
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agrícolas e da exploração pasto ril de cam pos e prados, mas também área de captação 

de recursos naturais, especial mente junto à confluência com o Tejo. De facto, é 

admissíve l que, no de curso do Neolítico e do Calcolítico, o nível médio das águas do 

mar se situasse cerca de 5 m acima do actual criando, naquele local, uma enseada 

abarcando toda a zona baixa de Caxias e até o Murganhal, rica de recursos aquát icos, 

faci lmente recolectados. Por outro lado, a navegab ilidade da r ibeira de Barcarena, até 

à zona do antigo povoado pré-hi stó ric o, seria então um a rea lidade, a partir de peque­

nas embarcações flu viais . 

As oito datas de radiocarbono disponíveis para a primeira ocupação pré­

-hi stórica de Lecei a, depois de tratadas estatisticamente, para uma probabilidade de 

50%, situam-na cronologicamente entre 3350 e 3040 anos a. C. e, para uma proba­

bilidade de 95%, entre 35 10 e 2900 anos a. C. 

Embora não se tenham identificado em Leceia, como em qualquer outro povoa­

do do Neo lítico Final da Estremadura, estruturas defen sivas, a evidente preferência 

pela oc upação de sít ios de altura pressagia a existência de situaç ões potenciais de 

confl ito, arqueo logicamente não detectáveis até então; com efeito, só se defende 

quem tem algo (para além da sua pessoa ... ) a defender. Que bens seriam então esses, 

que teriam obrigado com unid ades até então pacíficas e essencialmente sedentárias, a 

subirem as encostas, procurando maior segurança no alto das co linas da região? 

Cremos que se riam os resultante s da acumulação de excedentes da produção 

agrícola, propiciados pela melhoria das tecnologias de produção, designadamente a 

introdução do arado, do carro e da força de tracção animal, aproveitando a atre lagem 

de bovídeos, como sugest ivame nte é ilustrado pela associação de bucrânios àque les 

dois presu míveis e lementos, no santuário rupestre exterior do Escoural, Montemor­

-o-Novo, atribuído ao Neo lítico Final . Trata-se, afinal, dos mais fri santes represen­

tantes da chamada « Revo lução dos Produtos Secundários» (RPS). 

Entrevê-se, poi s, mercê das me lhorias tecno lógicas introduz idas na produção de 

alimentos, a existênci a, pela primeira vez, de excedentes, os quais estariam na origem 

da instabi lidade e tensão socia l intergrupos, tão bem documentada em Leceia, a qual 

iria caracterizar todo o milénio segu inte na região estremenha e muito para além de la. 

Outros povoados então ocupados na área oeirense, como o existente em Carnaxide, 

debruçado, a meio da encosta esquerda, sobre o rio Jamor, evocando implantação 

43 
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id ê ntic a à de Lece ia, documentam e confirmam a constância do padrão de 

povoamento caracteristico no Neo liti co Final reg ional. 

8. As Necrópoles 

Out ra rea lidade que importa menc ionar é a existênc ia de sep ulcro s co lectivos no 

Neo litico Final, il ustrando a prát ica de crenças mágico-religiosas li gadas ao «mundo 

dos mortos». Na área conce lhia, av ulta o aproveita mento de grutas de origem cársi ­

ca, existe ntes nos calcários cretác icos aflorantes ao longo dos prin cipa is va le s da 

região. Um dos exe mp los mais re levantes é constitu ido pe las grutas de Carnaxide. 

Tais grutas to rn aram -se precoce me nte conhec id as no segu imento da descoberta 

ocas ional de uma de las, em inlcios do século XIX, à qual se assoc io u, imed iatamente, 

uma crença rel igiosa, de ind ole mar iana, das mai s interessant es que, no nosso Pais se 

encontram relacionadas co m est ações arqueo lógicas. A imediata pub li cidade que se 

deu do facto, garantiu, ass im, uma generalização imediata do culto, que imediatamente 

se associou às descobertas , tendo ulteriormente justificado a construção de templo 

impo rtante, junt o do r io Jamor, sob cuja capela-mor se local iza a gr uta pré -hi stórica. 

Os aco ntec im e ntos que co nduziram à sua descoberta foram re latados na altura 

44 em que ocorreram, tendo sido publicados, nesse mesmo ano de 1822, do is fo lhetos 

anónimos , atr ibuidos a Frei Cláudio da Conce ição, cronista do Rein o. Julgamos ter 

inte resse ap resentar a descrição dos factos, ta l como nos é re lat ada num dos folhetos, 

até por corresponderem à primeira vez em que as condições de ac hados arqueo lógi­

cos pré-históricos se de screve ram em Portu ga l: 

« Na s margens do Rio Jamo r ( ... ) descobrio o accaso huma rara maravilha da 

natureza. Succedeo no dia 28 de Maio de 1822( ... ), andarem sete rapaze s nadando no 

d ito Rio, quando ve ndo hum melro, o q uizerão apanhar; po rém fugindo este, desco­

brirão hum coel ho, que fugindo- lh e, se metteo em huma tóca: cuidárão logo os 

ra pazes em o apanhar, fazendo que hum a cade ll a e ntrasse pela tal tóca, o que fez com 

violenci a por ser o buraco muito pequeno ( ... ). Tend o estes trabalhado por apanhar 

o coe lh o até ao meio d ia, e não o podendo consegu ir, ven do que tocava á Mi ssa ( ... ) 

tapárão a tóca, de ixando dentro o coe lho, e a cade ll a, e forão o uvir Missa á sua 

Fregues ia de S. Romão de Carnaxide . 

Voltando da Mi ssa, troxerão huma alan t erna, e huma vel la; e cavando mais, fi­

zerão o buraco tão grande, que o ta l Nic o láo pôde entrar com a alanterna sóz inho; 

e ac hando hum a casa, gritou pel os outros, que também entrárão: levantárão huma 

lage que virão, procurando o coel ho, e acharão debaixo da lage duas caveiras , e espa­

lh ados pela casa var io s ossos de corpo hum ano, dos quaes se encheo depois hum 
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cesto, e hum lenço, que levou o Juiz de Fóra de Oeiras. e outros estão por varias 

casas, que os levárão outras muitas pessoas. Acharão tambem var ios pedaços de 

louça, e a lgumas pedras lizas e redondas. Fina lmente apanhando o rapaz Nico láo o 

coe lho, o trouxe para 'sua casa muito contente. e nell a o conservou até o dia 3 de 

Junho, em que e lle mesmo o foi entregar a S. M. o Sr. D. João VI, na companhia de 

Franc isco Xaro la. que Igua lmente lhe levou huma pedra das achadas, e que parec ia ser 

rara: o que tudo S. M. benignamente acceitou». 

A descrição apresentada é clara, no respeitante à natureza arqueo lógica dos 

achados . O autor passa seguidamente à descrição da gruta, a qua l despertou desde 

logo muito interesse por parte da população, «que de toda a parte concorria a vê r 

aquella raridade». Estavam, po is, criadas as condições no imaginário popular para que , 

em torno da descoberta, se assoc iasse o m il agre e , com e le, o cu lto cristão: logo cor­

reu a notícia da aparição, « na concavidade da rocha, que fica à mão esquerda de 

quem entra. de itada so bre huma pedra ( ... ) huma pequena Imagem de N ossa Senhora 

da Conce ição, com hum manto de seda mu ito ve lh o , côr de obrêa desmaiada, e huma 

espigu il ha de prata à roda já muito ve lha, cujo manto estava pegado à pedra». Exist em 

diversos regi sto s populares alus ivos às vici ssitude s da descoberta, representando 

invariave lmente a referida imagem mariana. 

Este é, na verdade, um do s ma is express ivos exemplos portugueses relacionan- 45 

do o aparec imento da imagem da Virgem a recintos subterrâneos: outros se pode-

riam citar. como a Senhora da Arrábida. a Senhora do Cabo e a Senhora da Nazaré. 

Leite de Vasco ncelo s sa li enta a importânc ia do culto da Senhora da Rocha de 

Carnaxide no próprio povoamento da região envo lvente , tendo cul minado com a 

conclusão, cerca de 1886. do imponente templo . sede de importante romaria anual -

mente a li realizada. até à actua lidade. 

Além da gruta que ce lebrizou o local, Le ite de Vasco ncelos menciona a 

existência de outras nas proximidades, em ambas as margens do rio Jamor, tendo tam­

bém fornec ido artefactos pré -hi stóricos , a lguns de les reco lhidos em época anterior. 

por Carlos Ribe iro. Também Mesqu ita de Figueiredo procede u a sondagen s em três 

delas, tendo-lhe duas fornecido espó lio. Alguns materia is arqueológicos conservam-se 

no Museu Nac ional de Arqueologia, tendo sido recentemente estudados pe lo si­

gnatário. Trata-se de uma pequena colecção, de fe ição do lmén ica - presença de taças 

em calote lisa s - atribuíve l ao Neo lítico Final. A ocorrênc ia de cerâm icas do mesmo 

t ipo em grutas naturai s da Estremadura é bastante frequente: nesta região, foi esta a 

forma de necrópole ma is freq uente, substituindo, em larga medi da, os monumentos 

dolménicos, aqui bastante escassos. 
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A util ização funerá r ia, no decurso do Ne o líti co Fi nal, das pequenas grutas ou 

abr igos naturai s existentes ao longo das margen s do ri o Jamo r, perto de Carnaxide, 

esteve certamente re lac io nada com a ex ist ê ncia do povoado pré-hi st órico Já referido, 

explorado por J, J. F. Gomes, G . M. Andrade e o. da Veiga Ferreira e mais t arde so n­

dad o pe lo signatár io . Com efeito, é importante nesse loca l a prese nça de mat e ri a is 

coevos, do Ne o lítico Fi na l, particul a rmente documentados por t aças carenadas e 

vasos de bo rd o denteado , em tudo idênti cos aos reco lhi dos em Leceia. Al iás, a 

re lação entre povoados pré-h ist ó ricos e grutas natura is utilizadas como necró po les, 

encontra-se il ustrad a por o utros exemp los oe irenses. 

Na base da corniJ a calcá ri a que de lim ita do lado orie nta l a plataforma o nde se 

imp lanto u o povoado pré-hi st ó rico de Leceia, local iza-se pequena cavid ade natural , 

totalmente exp lorada por Ca rl os Ribeiro, a qual contin ha numerosos resto s hum anos . 

Um crâni o, braqu icéfa lo , fo i estudado pelo pio ne iro da Antropo log ia Física portugue­

sa, Francisco de Pau la e O live ira. Com efe it o , pese embora o estado de intenso 

remeximento ver ifi cado na d isposiç ão dos re st os hu manos, estes apresentam- se 

po uco fractu rados , facto pouco cond ize nte co m a hip ótese de vio lação do se pul cro. 

Desta forma, as características a lud id as são co mpatíve is co m a hipótese de depós ito 

mortuário secu nd ár io (oss uár io) , idênt ico a o utros, de idade neo lítica, co mo o da 

46 gr uta da Fu rn inh a, Pe niche, para da r só um exemplo. Ass im sendo , carece de fund a­

mento, até por não estar de acordo com a rea li dade a rque o lógica da é poca, a 

hipóte se de Joaqu im Fo ntes, segundo a qua l um alui mento de terras t eria sid o o 

re spo nsáve l pe lo iso lame nto de uma família que a li vivesse . Os r itua is funerário s 

ado ptados ne ste co mo em outros casos, escapam-nos quase com pletament e. 

Convém reter, porém, a observação de Car los Ri be iro acerca das abu ndantes cinzas 

assoc iadas a estes re sto s huma nos, que também se recon hece ram em outros se pu l­

cros portugueses. Ta lvez se possam re lac ionar com prát icas purificadoras rea lizadas 

no s rec intos fúneb res. No caso vertente, tratando -se de depósito sec undário, ver­

dadeiro oss uár io onde se acumu laram restos de d iversos in d ivíduos, importaria co ­

nh ecer o loca l de deposição primária, de o nd e t ivesse m provindo, o qual não poderia 

situar-se muito longe. 

Datação de rad iocarbono efect uada so bre amostra a leatória de stes restos inte­

gra-os na últ ima fase de oc upação do povoado, o Ca lco líti co Ple no, correspondend o ­

-lhe o interva lo, com 95 % de probab ili dade, de 2580 - 2 150 a. C. 

Out ra gruta natural aproveitada co mo necrópo le pré-h istórica foi a da Ponte da 

Lage. Ta l como sucedia em Carnax id e e em Lece ia, também esta se poderá re lac ionar 

como povoado pré-histórico, de pequenas d imen sões, situado no oute iro de Penas Alvas. 

Alguns dos materiai s humanos recuperados por Carlos Ribeiro, aquando da pri meira 
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exp loração da gruta, em 1879, fo ram sum ariame nte inve ntar iados e m 1957 por 

G. Zbyszewski e co laboradores. As escavações foram reto madas no ano segu inte, sob 

a d irecção de o. da Ve iga Ferreira. Inci d iram apenas sob re a e ntrada da gruta, o único 

loca l deixado intacto pe las escavações anteri ores . Por deba ixo dos entulh os, 

depararam os ex ploradores co m pequ e na sep ul t ura, ass im descr ita: «Aprove itan do as 

sinuos id ades da roc ha do lado direito e, co mpletando o espaço para se de itar um 

esque leto dob rado, fo i feita do lado esque rd o e cabece ira, um a peque na parede co m 

blocos de ca lcário de pequen as dim e nsões. Os resto s do esque leto que encontrámos 

t inh a as pernas metidas dentro de do is buracos naturai s abertos na parede roc hosa. 

O es paço oc upado pe la se pu ltura é muito pequen o e po r isso pe nsamos que o 

esqu e leto est ava dobrado. A me io das pernas do ind ivíd uo se pu ltado havia do is vasos 

cerâmicos, um de ntro do o ut ro e vo ltados ambos co m a boca para ba ixo. Do lado 

dire ito do co rpo hav ia um a mac hado de anfibo li t o de tipo primiti vo . Com pletava o 

e spó li o, um a po nta de set a de sílex com rudimento de aletas , do is fragme ntos de 

lâminas de s íl ex , um e lemento de dente de foice e a lgumas cont as di scó ides de 

ca laíte» . 

As ca racteríst icas de ste e spó li o leva m a situar a se pultu ra no Neo lítico Final, 

época em que se ge nerali zou o ent erramento individu al em grutas naturais; a lapa da 

Ga li nh a, Alcanena, e a lapa do Bugio, Sesim bra, são apenas do is exemplos conhec id os 47 

de nec ró po les const itu ídas por enterramentos indi vidu alizados no interior de grutas, 

daquele período. Ass im se ndo , é prováve l que a gruta da Pont e da Lage t ivesse 

co nstituído uma mai s vasta nec rópole , a que se deve rão reportar os materi a is 

human os reco lhid os no seu inter ior, a qual foi parc ia lmente dest ruída pe las sucessivas 

ocupações ulteri ores ali efectuadas, de época campan iforme , da Idade do Bronze e da 

Id ade do Ferro. 

A últ ima necrópo le pré-hi stórica até ao presente id e ntifi cada na região oe iren se 

situava-se no so pé do Monte do Caste lo, ce rca de 800 m para Sul do povoado pré ­

-h ist ó ri co de Lece ia, pequeno o ute iro de formato cón ico , corres pondente a rest o de 

anti ga chaminé vulcân ica de id ade fini-cretác ica. Pe la sua implantação, e ntre o estuário 

do Tejo e aquel e povoado, co nstituindo e levação iso lada na pa isagem, Carlos Ribei ro 

con sidero u- a co mo at a laia dos hab itantes de Leceia , situação com para lelos noutro s 

povoados fortifi cados ca lco líti cos pe nin sul ares, como o de Lo s Mill ares, Alm ería. Tal 

facto enco ntra-se at estado pel a ocorrência de materiai s arqu eo lógicos na base da 

e levação , algun s del es coevos da oc upação do Ca lco lítico ini cia l de Lece ia, reco lhidos 

e m área atingid a pe la lavra de anti ga pedre ira, de gra ndes di me nsõe s, hoj e tota lmente 

entu lh ada. 



48 

A FORMAÇÃO OE OEIRAS 

Fo i, precisamente, a exp lo ração dessa ped rei ra que provoco u a dest ruição de 

uma se pultura co lect iva pré- histó rica. Aq uando da sua loca li zação, apenas subsisti a 

peq uena parte do chão da câmara se pul cral, constituind o pequena pl at aforma na 

fre nte de exp loração. Tratava-se de um a gruta art ifi cial. escavada nos calcários bran­

dos do Cretác ico Infer ior q ue a li aflo ram, idêntica a outras existe ntes na região 

(Alapra ia, Cascai s; Ca renq ue , Sintra e Qu inta do Anjo, Palme la). Os escassos des po ­

jos humanos recolhi dos, que const ituiriam um todo coerente, atr ibu íve l aos fundadores 

do monumento, ut ilizado durante curto lapso de tempo, foram datados pe lo rad iocar­

bono. O intervalo obtid o , para um a probabilidade de 95%, foi de 3509 - 3 147 a. C. 

A co nstrução e uti li zação do se pulcro seria, po is, contemporânea da fase mai s antiga 

da ocupação de Lece ia, integráve l. como se d isse, no Neo lít ico Fin a l da Estremad ura. 

Dada a prox imi dade do povoado pré-hi stó rico, é lícito cons iderarmos esta se pu ltura 

como pertencente àque la com unidade. Por outro lado, a datação obt ida ve m demons­

trar que os sepulcros do tip o «h ipogeu» começaram a ser construídos a inda no 

Neo líti co Final, evidê ncia já sugerid a pela tipologia do s espólios reco lhid os na lgun s 

de les. avu ltando, entre tod os, a câmara oc id enta l do monumento da Praia das Maçãs, 

Sint ra. 

9. O Calcolítico 

o progresso dos conhec imentos no faseamento do povoamento na Ba ixa 

Estremadura, na passagem do Neo lít ico para o Calcolítico e no decurso deste últ imo 

período, fica a dever-se, sobretudo, aos resu lt ados obt id os nas escavações de Leceia, 

objecto de pub li cação regu lar. Com efe ito, ne ste arq ue oss ítio detectou -se e caracte­

rizou- se suce ssão estratigráfica de excepcional interesse, constituíd a, essencialmente, 

por trê s camadas arqueo lógicas, com sign ificado cu ltura l es pecífico. Assim, a primeira 

ocupação, datada do Neo lítico Fi na l, encontra-se representada pela Camada 4, se pa­

rada da seguinte por supe rfície de erosão, correspondente a período de abandono do 

povoado, o qual poderia não ter sid o t ot al. Camada seguinte - Camada 3 - corres­

ponde a nova fase cu ltural, o Ca lco líti co Inicia l; enco ntra- se, por sua vez, se parada da 

Camada 2 por novo momento de aband o no menos marcado que o anter ior. Esta últi­

ma corresponde ao Ca lco lítico Pleno, e ao Camp anifo rme, representado no topo da 

me sma por escassos materia is cerâmicos. 

O espó li o arqueo lógico reco lhi do em cada uma destas ca madas - muito espe­

cialmente a cerâmica, pe las forma s e decorações que ostenta - suporta a referida 

diferen ciação cu ltural: as dezenas de mil hares de peças cerâmicas compu lsadas ao longo 
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de t oda a seq uê ncia estrat igráfi ca t êm vi nd o a co nfi rmar, ano após ano, aq ue la 

proposta sequenc ia l. Neste aspecto reside uma das cont ribuições científicas mais int e ­

ressa ntes de Lece ia, ao pe rmit ir demonstrar, de fo rm a inequ ívoca, a estre it a corre­

lação ex istente entre as três camadas estratigráfi cas ide nti fi cadas, o seu conteúd o 

arqueo lógico e as respectivas fases cult ura is q ue co rpo rizam, as q uais, por seu tu rno, 

puderam ser re lacio nadas com a pró pria evo lu ção arqu itectó ni ca do d ispos it ivo 

defe nsivo, ao lo ngo da sua própr ia ex istência e ntre ce rca de 2800 e 2500 anos a. C .. 

Com efeito, a ce râm ica deco rada por im pressões ovalares, organ izadas e m do is 

motivos princi pais - a «fol ha de acác ia» e a «crucífera» - é exc lus iva da Camada 2 

(Ca lco lít ico Pleno), sendo , por co nsegu inte, t ot almente desco nhecida na Camada 3 

(Ca lcol ít ico Inicia l). Tais motivos decorativos ocorrem, essenc ialmente, em grand es 

vasos globu lares, d it os «de provisões». Por seu turn o, a Camada 3, e mbo ra ma is ant i­

ga, é caract erizada por um tipo de rec ipi e nte mu ito mais cuidado, de forma cil índr i­

ca, de pastas fi nas e de puradas , com decoração obtid a por tén ues cane luras fe itas a 

pun ção ro mbo, logo abaixo do bo rd o e junto ao fund o : trata-se da forma c láss ica do 

«co po», reci pie nte pe la prime ira vez id e nti fi cado e de scrito por Afo nso do Paço, com 

base em mat e ria is por e le recol hi dos em Vila N ova de São Pedro, Azamb uja . 

Do restante espólio, ao níve l dos art efactos de pe dra lascada e de ped ra poli -

da, transpa rece marcada co nt in uidade t ipo lógica ao longo de toda a sequência est rati - 49 

gráfi ca: nada nos in d ica, po is, a existê ncia de «so bressa lt os» na evo lução económica 

e soc ial destas po pu lações, na passagem do Calco lít ico Ini cia l para o Pleno. 

Do pont o de vista da cro no logia absol uta, Leceia po de cons iderar-se o povoa­

do pré-hist órico português me lhor caracterizado . De facto, uma das prio ridades cien ­

tífi cas ass um ida desde o in íc io dos t rabal hos de campo , e m 1983 , fo i o estabel e ci­

ment o de uma cro no log ia abso luta para as d ife re ntes fases cultu ra is ide nt ific adas, 

fazendo uso da dat ação pe lo ra di ocarbono de d ife rentes materia is o rgâ nicos -

carvões, ossos e co nchas. Os resu lt ados foram se ndo publi cados à medid a qu e os la­

bo rató ri os os fornec iam e co nstit uíam, em 199 4 , um co njunto de dezasse is datas, 

abrange nd o todas as fases culturais ali registadas. Em bo ra este nú me ro já fi ze sse de 

Leceia uma das estações arq ueo lógicas me lh o r caracte rizadas sob est e aspect o do 

território po rt uguês, julgou -se necessário pro longar o programa e ncetado, dada a 

importância da est ação, a boa de fi nição das camadas arqu eo lógicas e, so bretudo, a 

co ntrovérs ia qu e tem rodeado quer a cro no log ia abso luta das d ive rsas fa ses cu ltura is 

do Ca lc o líti co da Estrem adu ra quer a idade da t ransição Neolít ico -Ca lco lít ico , 

qu est ões qu e o con junto e ntão di spo níve l não pe rmitia reso lver ca balme nte . Para 

o efeito, um lote de vinte amostras, re lativas a t o das as fases cu lt urais identificad as 

e o r iund as de d ive rso s loca is da área e scavada, fo ram submetidos a datação . 
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Os resultados relati vos à Camada 4, do Neo líti co Fina l, foram anter iormente 

apresentados. 

No respe itante à Camada 3, do Ca lcolít ico Ini cia l, as nove datas obtidas situam 

estatisticamente a oc upação do sítio, para uma probabilidade de 95%, entre 2870 e 

2400 anos a. C. Comparando estes resu ltados com os aprese ntados para o Neo lít ico 

Fin a l, ve rifi ca-se que o períod o de aba nd ono da estação entre as duas oc upações 

asce ndeu a a lgum as dezen as de anos . Por o utro lado, se tomarmos como representa­

t ivos estes re sultados para toda a região estremenha, não parecem restar dúv id as que 

esta fase cu ltura l se inicia muito antes no Ale nte jo, quando em Leceia florescia a inda 

o Neo líti co Fina l. 

Ao Ca lco líti co Pleno co rrespondem dezo ito datas; para uma probabil idade de 

95%, a ocupação decorreu entre 2850 e 1950 anos a. C. Desta forma, apesar de se 

observar certa sobrepos ição e nte as datas correspo nd entes ao Calco lítico Inicia l e ao 

Ca lco líti co Pleno - facto que se fi ca a dever, sobretud o, às imprec isões de ca li bração 

do método, actua lmente ex iste nte s - é possível estabe lecer uma data à vo lta de 2600 

anos a . C. para a trans ição entre o Ca lco lít ico Ini c ia i e o Calcol íti co Pl eno, na 

Estrem ad ura, res ultado inédito e de importância c ientífica com grande re levânc ia, no 

âmb ito da investigação pré-histórica regional. 

Te nd o em consideração os resu ltados ex postos, conc lui-se q ue a construção da 

im ponente fortificação de Lece ia se efectuo u logo nos primórd ios do Ca lco lít ico Ini­

cia i, cerca de 2800 anos a . C. Trata-se de d ispositivo defensivo constituído por três 

orde ns de mura lh as, co nstruíd as sim ultâneamente, integrando entradas, bastiões, 

caminhos, etc. Os espaços entre mura lh as eram ocu pados por estruturas comu nitár ias, 

como curra is (id e ntifi cou-se um de planta quase circu lar), e iras, casas e grandes sup er­

fícies la'geadas , ta lvez dest inadas a reu ni ões comun itár ias ou à concentração de pes­

soas e de bens, do segmento populaciona l que viver ia extramuros, em épocas de 

maior instabi li dade soc ia l. O todo co nstruído den un c ia uma co ncepção prévia do 

espaço ed ifi cado , assum indo característ icas proto -u rbanas e onde a preocupação pe la 

sa lubridade era já evid ent e , denunciada por uma estrutura de planta c ircular dest ina­

da à ac umul ação de detr itos produz idos no interior do espaço habitado. Porém, o 

período de florescimento e apogeu desta «c idade fort ificada» fo i efémero. Ainda no 

decurso do Ca lco líti co In icial se observa Já o dec línio do povoado, o qua l se acentua 

noto ri amente no Calco lítico Pl eno: nessa a ltura, o d ispositivo defens ivo encontrava­

-se quase ou mesmo totalmente desactivado e em franco estado de degradação. 

O povoado sofreria também uma redução muito significat iva no número dos seus habi­

tantes: de cerca de duzentos, ca lcu lados para uma área construída de aprox im ada­

mente dez m il metros quadrados, segundo proporção defin id a para povoados 



medite rrâneos da mes ma é poca, a área habitada co ntrai -se, e m to rn o do núcleo 

centra l da fort ificação, no Ca lco lít ico Pleno. As estrut uras habit ac io nais evidenciam, po r 

se u tu rno, degradação da q ua li dade constr ut iva, aco mpanhand o o declínio do povoa­

do : de co nstr uçõe s de alve naria arga massada, ci rculares, por vezes de assi na láve is 

d ime nsões , no Calco lít ico Ini c ial . co mo um a ca bana co m ce rca de c in co met ros de 

di âmetro , no Ca lc o lít ico Pl e no ape nas se recon heceram estru t uras pe recíve is, fe it as 

de mat eriais vegetai s, de plant a ir regul a r, por vezes aprove it and o t roços de panos de 

mu ralha qu e a ind a se manti nham de pé. 

Po ré m, é neste co ntext o, de apare nte e ge ne ral izada decadênc ia, q ue o cobre 

faz a sua apar ição, não t e nd o, po is, qualquer re lação co m a const rução da for t ific ação. 

A de mo nstração cabal dest a evidê ncia, plena mente co nfirm ada em Lece ia, co nstitui 

o ut ro dos contributos mais interessant es, a níve l ci ent ífi co, pro porc ionados pe la 

escavação da est ação. 

Importa , a ind a qu e mui to sum aria me nte, no âmbito e o bject ivos dest e estudo, 

me ncio nar a traços largos as base s de subsistência , a vida eco nó mica, as caract erísti ­

cas socia is e os as pect os re lacio nados co m o mund o mágico-simbó li co das suce ssivas 

ge rações qu e habitaram a plat afo rm a roc hosa de Le ce ia ; ve jamo -I as, sucess ivamente . 

As cat o rze campanhas arqu eológicas anu alme nt e rea li zadas em Lece ia, desde 

1983, so b nossa d ire cção, cond uziram a co pioso conjunto de materiais estrat igrafa­

dos, be m co mo a numerosas o bservaçõe s de campo, qu e const itue m a mais co m­

plet a refe rê ncia para o estudo do processo de ca lco lit ização da Est re mad ura. O re­

gist o o btido eviden cia a evo lu ção « in loco» , ao longo de mais de mil anos, de um a 

soc ie dade din âmi ca e cresce nte ment e co mplexa , explo rand o de fo rma cada vez mais 

aperfe içoada os recursos natura is di spo níve is , do s quais de pe ndi a, e m últim a inst ânc ia, 

a sua so brev ivê ncia. Fo i a apt idão agro -pastor il dos t erre nos e nvo lve nte s, ren t abi li za­

da pe las me lh o rias progress ivament e intro duzidas ao níve l das t ec no logias de 

prod ução, qu e viabi lizo u a o bte nção de excedentes eco nó mi cos susce ptíve is de supor­

t ar dive rsifi cada rede de permutas de mat é r ias-primas com o ut ras regiões. Trat a- se , 

po is, de uma co mun idade eco nomica me nte abe rt a, sede nt ári a e circun sc r ita a dete r­

mi- nado te rrit ó rio . 

A caça, a pesca e a reco lecção de mo luscos - a capt ura do ve ado e do javali , 

exce pcio nalm e nte do urso e do lince , doc umenta a exist ê ncia de manchas florestai s 

(bosq ue me d iterrâne o), po ntu ando e spaços abert o s, ocupados po r past agen s natu­

ra is, pro pícias à circ ul ação de manadas de auroq ue s e de cavalos se lvage ns, t ambém 

presentes no s inventá rios faunísticos . 

Diversos anzói s de co bre, bem como numerosos re st os de do uradas e de par­

go s, co mprovam a pesca à li nha, no lit o ral do e st uá rio do Tejo, em pequenas e mbar-
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cações ou a partir da praia. O uso de redes é sugerido pe la presença de d iversos 

pesos de pesca , embora e stes pudessem se r usados so mente na pesca à li nh a. 

O uso de mol uscos na ali me ntação encontra-se bem documentado. Estes eram 

faci lmente recolhidos na enseada então formada pela co nfl uê ncia da ribeira de 

Barcare na co m o estuário do Tejo e ao lo ngo do litora l deste . Apesar da diversidade 

dos biótopos exp lorados , não se r ia necessá rio perco rrer ma is de 5 km, ao lo ngo da 

costa, pa ra se obterem todas as espéc ies de mo lucos identifi cadas. 

A explo ração de maté rias-primas - Na zona do povoado e suas imedi ações, 

exp lorava-se o sílex ci nzento, a cé u abe rto o u através de pequenos poços e ga ler ias, 

perm it ind o produção d iversificada de nume rosos artefactos, desde pontas de set a a 

lâm inas, ras pado re s, furadores, bu ris, dent icu lados e outros. O s basa lt os, t ambé m 

loca lme nte d isponíve is, permitiam o fabr ico de picaretas, machados , mós e percu­

tores. Os ca lcário s, que co nstituem o su bstrato geológico na área de im plantação do 

povoado, fo ram usados so bretud o co mo mate ri a is de construção. enquanto que as 

arg il as, t amb é m d isponíveis loca lmente, se r viram não só para a indú stri a 

cerâm ica, mas também como ligantes, e m a lvenar ias a rga massadas. 

A captação e armazenamento da ág ua - Desco nh ecem -se estruturas de ca p­

t ação, co ndu ção o u armazenamento da ág ua. O loca l não era favo rável à e xistênc ia 

52 de poços. A água seria obtida t anto na r ibeira de Barcarena como, sobretudo, e m 

nasce ntes situadas a pouco ma is de duze ntos metros do povoado, a uma cota supe­

rior a Est e, situação que perm it ir ia, eventu alme nte , a sua ca nali zação. 

A agricultura - Três e iras de planta circular, das quai s subsi st iu o embasamento, 

fe ito de lages de pedra cuid adosamente ajustadas entre si, bem como a freq uência de 

mós manu ais e de e lementos de foice de síle x, documentam a importância da agr i­

cultura cerea lífera , potenciada pelo aprove itamento da tracção anim al, que perm it iu, 

talvez pe la primeira vez, o uso dos férteis so los basá lt icos, muito pesados, partIcu lar­

mente adequados a t ais cu lturas, que de sde então os caracterizo u. 

Ao longo do va le da r ibeira de Barcarena cult ivava-se a fava e o linh o, espécies 

qu e, e mbora não reconhec idas em Leceia, foram refe renciadas e m outros povoados 

ca lcolít icos, como no de Vila Nova de São Pedro, por Afonso do Paço e A. R. Pi nto 

da Silva. A horticu ltu ra é também sugerida pela presença de sac ho s de pedra polida, 

cUJ os gum es atestam pancadas vio lentas, resultantes da cava do so lo pedregoso. 

Pastagens e animai s domésticos - Os mac hados eram usados na criação de 

clare iras, destinadas a pastagens e a campos agríco las. Apascentava m-se rebanhos de 

ov in os, caprinos e bovin os, os quai s, co njuntame nte co m varas de po rcos, se disper­

sava m pelos campos em redor do povoado, denunciando a plena manipu lação 

de tod as as espéc ie s domésticas que actua lmente são a base da nossa própria 



alimentação. Ao cão, também presente, cab ia a função de guardador de rebanhos, 

ainda que, esporad icamente, também pudesse servir de alimento. Alguns animais 

domésticos forneciam também leite , tranformado em lact icínios, recorrendo-se a cin­

chos de barro, apenas conhecidos no Calcolítico Pleno. 

O comérc io e as trocas de matérias-primas - A variedade de matérias-primas 

identificadas, ilustra a pUjança económica das comunidades sediadas em Lece la. cUJos 

excedentes de produção agro-pastoril , a lém do sílex. suportavam o estabe lecimento 

de permutas a curta . méd ia e longa distância. favorecidas pela própria local ização 

geográfica do povoado. Da li dominava-se uma das prinCipais vias de penetração na 

Estremadura. a partir do estuário do Tejo e. ao longo do grande rio pen insu lar, ace­

d ia-se tanto ao interior. como ao litora l oceânico adjacente. 

Aren itos e gran itos. obt idos na reg ião de Be las ou de Sintra-Cascais. eram 

uti li zados para o fabrico de mós manuais. De região mais afastada, até Mafra. pro ­

vinham rochas duras para a confecção de artefactos de pedra po li da: d ioritos. sieni ­

tos, andesitos e gabros e ainda q uartzo. fe ldspato e micas. util izados como desengor­

durantes na indústr ia cerâmica. 

O sílex. abundante em Leceia. seria permutado em larga esca la por an fi bol itos. 

disponíveis no Alto Alentejo e também nas Beiras, através da importante via comer-

ciai que era o Te jo e os seus aflue ntes. pressupondo vias de abastec imento estáve is e 53 

duradouras. O abastecimento de matéria-prima tão específica. então est ratégica. 

oriunda de longa distância. configura um dos exemp los mais notáve is de comércio 

trans-regional a lo nga d istância. à escala euro peia. 

O cobre proviria, sobretudo. do Baixo Alent ejo. sob a forma de pequenos lin­

gotes. transformados nos povoados por processos metalúrg icos prim itivos. Com 

efeito. a escassa d ispon ib il idade de tal metal na Est remadura não permitia satisfazer 

todas as necess idades. 

O utros materiais duros seriam importados. de várias centenas de quilómetros de 

distância. como pequenos núcleos de quartzo semi-hialino. para o fabrico de lame las. 

além de lascas em bruto , estas da região de Rio Maior. transformadas em Leceia em 

lâminas fol iáceas e de pontas de seta de sílex jaspóide, oriu ndas do Alentejo. vindas 

ta lvez por acrésc imo com as rochas anfibo líticas. da li maciçamente importadas. 

Usaram-se matérias-primas exóticas na confecção de adornos, como as apre­

ciadas cont as de minerais verdes (variscites). importadas de centenas de qu ilómetros 

de di stância. A fluorite é outro mineral raro. usado para aquela fina lidade. susceptíve l 

de se obter em pegmatitos graníticos das Be iras ou do Norte do País . Enfim. o marfim. 

rep resentado em Leceia por objectos de adorno e de carácter ideotécnico. é de evidente 

o rigem norte-africana. Tem sid o o exem pl o mais frequentemente invocado para ilust rar o 



comérc io de matérias-primas de origem extra-penin sular, visto ser inviável adm iti r 

outras alternativas, como a de se tratar de marfim fóssil, de e lefantes p li stocén icos 

penin sulares. 

Os artefactos do quotidiano - O síl ex local. exp lorado em diversas oficinas iden­

tific adas a escassas centenas de metros do povoado, serv iu para a preparação de 

numerosos artefactos de pedra la scada: lâminas, furado re s, raspadores, buri s, ras ­

padeiras, dent icu lados e micró litos. To do s estes t ipos ocorrem no Neolítico Final , 

persistindo ao longo do Ca lco lítico, embora com vari ações de freq uê ncia. As pontas 

de seta são sempre escassas, contrastando co m a grande abundância em o utro s 

povoados fort ific ados. As grandes lâmin as fol iáceas surge m já no Neolítico Fina l, tor­

nando-se abundantes no Calcolítico Inicia l e, sobretud o, no Calco líti co Pleno; 

correspondem a tipo de artefacto com uso mú ltip lo, de st acando- se o seu aprove ita­

mento co mo e lementos de foice; assi m sendo , o ac ré sc im o verifi cado no Calco lítico 

Pleno está de acordo com o processo de intensificação da produção, então verificado a 

t odos os níve is. Tais lâmin as eram acabadas no s povoados, so bre lascas importadas 

em bruto, ao contrári o das peças de men o re s dimensões, cujos nú cleos, ali encon­

trados atestam, co m frequência t a l co nclu são. 

Observam-se maiores afinidades entre o conjunto de pedra lascada do 

54 Ne o líti co Fin a l e o do Ca lco líti co Pleno que e ntre este e o do Calcolít ico Ini cia l. 

Deste modo. parece líc it o concluir-se que os do is prime iros se encontram, re specti ­

va mente, nos ramos de desenvolvimento e de declínio de curva corre spondente à 

evolução das indústri as líti cas lasca das representadas em Lecei a, cUJ o po nto culmi­

nante se ri a oc upado pelo co njunto do Ca lco lít ico Inicial. 

Os artefactos de pedra po lid a encontram-se representados por mac hado s, 

enxós, formões, escopros e cunh as, a maioria dos quais (ce rca de 70%) fabricados em 

rochas importadas, de tipo anfibo líti co. Algun s machados mostram reaproveita me nto 

como perc uto res; o utros , dificilmente se podem diferenciar dos sac hos, a não ser 

pelos vestígiO S de pancadas vio lentas que oste ntam . De sa li entar a prese nça de 

martelos de anfibo lit o co m extremid ades ocu pada s por estre it as supe rfícies po lidas, 

substitu ind o os gumes, destinados a t raba lh os de precisão, entre os quai s se poderá 

cons iderar a martelagem do co bre. 

Os art efactos de osso correspondem a abundante e diversifi cado con junto, 

co nst ituído por furadores , sove las, agulh as, e sco pros , punhais e goivas. Os artefactos 

maio re s deixam perceber os segmentos anatóm icos e as espéc ies (boi, ovelha e 

cabra e, ma is raramente, veado) de que for am obtido s. Exce pcio nalmente, 

ap roveitaram-se ossos de aves, com destaque para o ga nso-pato la, para o fabrico de 

furado res- lancetas de grand e po der penetrante, usados t alvez na tece lagem ou como 



instrumentos cirúrgicos. Uma bigorna é adaptada de porção de coste la de cacha lote, 

ocasionalmente arrojado à praia. 

No co ncernente à indústria cerâmica, a evol ução das formas e da respectiva 

decoração afi guram-se determ in antes no faseamento cu ltural do N eo lítico e do 

Calcol íti co estremenhos. 

A meta lurgia e ncontra-se documentada em Leceia pe la presença de escórias de 

fundi ção e de li ngotes de cobre, mo strando que a redução do cobre se efectu ava 

junt o às mi nas e a sua ulter ior transformação, em di versos in st rumentos, em cada 

povoado, de acordo com as respectivas necessidades. Trata-se em gera l de artefactos 

de pequenas dimensões (furadores, agu lhas, esco pros, sove las e anzóis) cujas funções 

os se us equ ivalentes lít icos ou ósseos de sem pe nh avam menos sati sfat oriamente. 

O cobre, nativo ou sob a forma de carbo natos (ma laqu ite), era minerado a céu aber­

to ou em pequenas minas, situadas so bretudo no Ba ixo Alentejo. 

A tece lagem, a par da metalurg ia, pode se r cons iderada o utra das act ivi dades 

espec ia li zadas dese nvo lvidas no povoado. Pesos de tear quadrangulares, de barro, 

com quatro furo s nos cantos, comprovam que esta activ id ade co nh eceu nítid o ac résci ­

mo no Ca lcolíti co Pleno, acompanhando o processo de intensificação económ ica e ntão 

ve rificado. Além de fi bras vegetais, como o linho, culti vado em lameiros junto à r ibeira 

de Barcarena, se ria também tecida a lã. 

Aspect os soc ia is - Uma grande e com plexa forti ficação, como a de Leceia, su ­

gere a ex istência de «e lite», responsáve l pe la co ncepção e ulterior coordenação da 

respectiva co nstrução. Por outro lado , o tamanho e a qu alidade construtiva de um a 

casa de planta circu lar, situada na zona mais privil egiada do espaço defend ido, se m 

parale lo noutras casas coevas, reforça a a lud id a d ife re nciação soc ial intraco mun itá ri a, 

ta lvez de raiz económica, sem que se possa, evidentemente , falar ainda de verdadei ras 

classes soc iais. 

Aspectos da superestrutura mágico-re li giosa - Vár ias est atueta s mac iças de 

t erracot a, de grande q ua li dade plásti ca, fora m e ncontradas em níve l da prime ira oc u­

pação, do Neo lítico Fi na l. Trata -se da re prese ntação de porcas, as quais, pe las fo rm as 

rotun das e extrema fac il idade de reprodução, fac il mente se identificam co m a noção 

de fecund idade e abundância. A rep resent ação genita l femin ina, com morfo logia ca­

racteríst ica da época do cio, explícita em um do s exemplares, mais reforça a sua 

re lação directa com cu lto s agrár ios propiciatórios de boas colheitas e com a 

fe rt ilidade . 

A prese nça de d iversos íd o los -ci lindro de ca lcário suge re a ex ist ê ncia de 

peq uenos altares domésticos. Est as peças ocorrem t anto no Calco lítico Ini cial como 

no Plen o; porém, a existência de a lgun s, do Calco lítico Pleno, fortement e fracturados 
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ou reaproveitados como pil ões , sugere perda da sua carga simbólica. Um exemplar de 

pequen as dimen sões ostenta, estilizado. o tri ângu lo gen it al. expl icitando a natureza 

fem inina da Div indade. É nítida a integração destas peças, algumas com a repre sen­

tação de tatuagens fac iais, no contexto cultural ca lcolítico do Su l peninsular. 

D o is exemplares de terracota, do Neolít ico Final, reco lhidos em Lece ia, vêm 

demonstrar, porém, que se trata de protótipo de trad ição penin sular mai s antiga, o qual, 

por infl uênc ias culturais exógenas, passar ia a se r, no decurso do Ca lco líti co, executa­

do prefere ncialmente em ca lcário, rocha com larga uti lização simb ó li ca no 

Med iterrâneo oriental. A preferência dada a esta rocha na con fecção de t ais peças 

poderá traduzir, dest a form a, influência ind irecta, ao níve l da superestrutura mágico­

-religiosa, com origem no Med iterrâneo orienta l. 

Também é difíc il estabe lecer li mites rigorosos entre amu letos e adornos. 

Certos ído los-c il indro, de osso, muito estre itos e alongados, munidos de gola, usados 

provave lmente suspen sos de fio s e colares, entram, sem dificuldade, no grupo dos 

amu letos. Por outro lado, certos adereços poderiam, pe la matéria-prima de que são 

confecc ionados, deter determinado va lor simból ico: é o caso da evidente preferência 

pe los minerais ve rde s, na confecção de contas e pendentes, de morfo logia e tama­

nho variados. 

Leceia no quadro da soc iedade ca lcolít ica da Baixa Estremadu ra - Ao longo de 

cerca de m il anos de ocupação da plat afo rm a de Lece ia , naturalmente alta e defen­

sáve l, construiu- se imponente fort ifi cação, ass ist indo-se, depois, ao seu ulterior 

dec línio e total abandono. Tal evo lução materializa a pró pria transformação da 

soc iedade calcolítica: a trans ição de uma soc iedade tribal, de tipo igua litário, para uma 

sociedade crescentemente complexa, e já estratificada soc ialmente, co mo a da Idade 

do Bronze, foi corporizada pela soc iedade ca lco lítica. Os indícios de proto-urbanismo 

observados em Lecei a, a d iferenciação intracomun itária ali vislumbrada, a franca 

abertura a contactos económ icos, que v iabi li zaram a introdução de novas tecno logias, 

como a do cobre, bem como a adopção de novas práticas re ligiosas, de ori gem ou 

influência mediterrânea, desvendam uma comunidade fran camente aberta e per­

meáve l, quase que «cosmopo lita», a qual já não se coad una perfeitamente ao mode­

lo tribal. 

10. A Eclosão das Cerâmicas Campaniformes 

Trad icionalmente, co nsidera-se na Est rem ad ura, a existência de três gr up os 

de ce râmicas campaniformes, definidos t anto pel as formas predominantes dos 
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respectivos recipient es, como pe las técnicas e motivos decorativos que ostentam: a 

ta is gru pos fo i atr ibuído significado crono lógico-cu lt ura l d iferenciado: do mai s ant igo 

para o mais moderno, teríamos, segundo este mode lo, suce ssivame nte, o Grupo 

Internacional, o Grupo de Palm e la e o Grupo Inci so. No concel ho de Oeiras, as 

cerâmicas campaniformes - conquanto prese nte s em o utras est ações pré-h istóri­

cas, com destaq ue para a gruta da Ponte da Lage, então ut ili zada como necró pole -

é em Lece ia que assumem o se u ma ior sign ifi cado. 

Ali , tal co mo em outros povoados estremenhos com oc upações importantes no 

Ca lco lít ico Pleno, é o Grupo Internaciona l, representado pelas suas duas formas mai s 

emblemáticas , o vaso campan iforme «de tipo marítimo » e a caço il a aca mpanada, que 

predom in a, na área intramuros, sugerindo anter ioridade re lativamente aos re stante s 

grupos cam paniformes. Nas campanhas de 1990, 1993, 1995 e 1996 reun iram -se, 

poré m, novos e importante s elementos que permitiram reapreciar a questão da 

eclosão e desenvolvimento das cerâmicas campan iformes na região estremenha. 

Com efeito, no decurso das refer id as campanhas, identificaram -se e explo­

raram-se duas estruturas habitacionai s, co nstruídas extramuros, de pl an ta ova l, 

definidas por a li nhamentos de blocos, correspondentes à fixação de uma superestru­

tura de materiais perecíveis, que não se conservaram. 

As suas dimen sões máx imas, seg undo o eixo maior, atingem, respectivame nte, 57 

os 5 e os 10m. Trata-se das únicas casas da época campan iforme até ao presente 

identificadas e exp loradas em território português. A maior destas uni dades, por certo 

de vid a curt a at endend o às suas características, forneceu um co njunto de cerâm icas 

campaniformes, o nde coexistiam vasos internac ionais, taças de tipo Pa lme la e cerâm i-

cas incisas diversas , características do terceiro e mai s moderno dos grup os campa­

niformes anter iormente refer id os. Tal conju nto ilu stra, desta forma, a «baixela» 

corrente ut ili zada em uma unidade habitaci o nal, pondo em ca usa, por um lado, a 

hipótese de se tratar de uma cerâmica de «prestígio» e, por out ro, a id e ia de os 

refer idos grupos corresponderem a sucessão rígid a, visto fragmento s integráve is em 

qualquer de les ocorrerem de forma ind iferenc iada e em estrita assoc iação entre si, 

sendo, por co nseguinte, inquestionavelmente coevos. A estrutura mai s pequena 

forneceu um lote menos numeroso de cerâmicas campan iformes, onde as do Grupo 

Inciso eram quase exc lus ivas: ta l exp li cação, para a lém da incidência cronológica, 

poderá ter exp li cação meramente cu ltu ra l ou outra: bastaria, para o efe ito, que a 

pequena fam íl ia a li vive ndo tivesse preferê ncia por ta l tip o decorati vo, ou que os out-

ro s não fo sse m usados pelo gru po no qu al aquela se inser ia. 

Obtivera m- se duas datações de radiocarbono para cada uma de stas est rutu ras. 

A maior, fundada directamente sobre a Camada 4 . do Neo lít ico Fin al, deu o resu lta-



do de 2825 - 2654 an os a. c., para um a pro babilidade de 95%; a men o r, fund ada em 

camada de derrube da fo rtifi cação, e po rtanto seguramente mais mo derna do que o 

aband ono dest a, co rrespo nd e ao interva lo de 2629 - 2 17 6 anos a. C" igualmente 

para 95% de probab il id ade. 

Tendo em aten ção o atrás expost o, pa rece estar-se num a sit uação análoga 

àque la que o e studo do labo rat ó rio de rad ioca rb o no do Br iti sh Mu seum co ndu ziu 

para as Ilh as Britânicas : coexist ê ncia dos dife re nte s estil os de decoração ca mpani­

formes, desprovidos de signifi cado crono lóg ico e spe cífi co . No co nce rn e nte ao nosso 

território, haverá que atender, t ambém, a fact o res de o rd e m geog ráfi ca. Com efe ito, 

a predominância de de coração a ponteado so bre a in cisa, na reg ião do ba ixo Sado, 

parece ilu strar um a tendênc ia reg io nal , já num a fase de ple na afi rmação dest as 

cerâmicas, d ive rsa da do baixo Tejo o nde, na mesma é poca, pre do min ava o estil o 

in ciso. 

Por outro lado - e não será dem ais subl inh á- lo - as dat as mais ant igas para 

as cerâmicas camp anifo rm es - o nde se in sc revem as de Lece ia, es pec ia lm e nte a mais 

antiga - fazem recu ar a sua o rige m, na Estre mad ura, para, pe lo me nos, o início do 

Calco lít ico Pleno , épo ca em que, no inte ri o r da fo rt ific ação de Lece ia, t a is ce râmi cas 

eram de sconhecidas. Dest a fo rm a, se o fase manto do Ca lco líti co estre menh o, admi -

58 t ido até ao presente , em Inic ia l, Plen o e Fi na l - est e últim o, co rres po nd e nte à é poca 

a que trad icionalmente se fazi a corres po nder a ec losão das ce râmi cas ca mpani­

fo rme s - ass um e um signifi cado cultura l, já o re specti vo signifi cado crono lóg ico não 

po derá de ixar de ser post o em causa. 

Na ve rdade, a inte rpretação do «fen ó men o camp anifo rm e» t e m sid o o bj ecto 

de acesa d isc ussão , a nível inte rn aci o nal, não se te nd o até hOJe chegado a co nclu sões 

un animemente ace ites. Desde a existên cia de um « Beake r Fo lk» das teo ri as difu sio ­

ni st as , co m invasõe s e movim e ntos de « reflu xo» , até uma evo lu ção loca l, se m estí­

mu los externo s, passand o pe la uti li zação rest r ita desta sofi sti cada ce râmi ca por um 

grup o soci a l do min ante o u pe la sua corres po nd ê ncia, simpl es mente a peças de 

« prestígio», vá ri as t ê m sido as interpret ações da evidê ncia arqu eo lóg ica, não raras 

vezes aprese ntada de fo rm a co nt raditó ri a. 

O s dados de o bse rvação reco lhid os e m Lece ia permite m, co mo julgamos , co n­

t r ibuir signifi cat iva me nte e co m novos e le me ntos para a d isc ussão dest a q uestão. 

Já ante ri o rmente fo i referid o que, po r vo lta de 2600 an os a. c., a fo rtifi cação de Lece ia 

se e nco nt rava e m processo de franco dec líni o, assoc iado à co ntracção do es paço 

habitado. Dessa fase cult ural pa rti c ipava m ce râmi cas co m deco ração e m «fo lha de 

acác ia» e e m «c rucífe ra» , mas de la e ncontrava m-se totalm e nte ause ntes as cerâ mi cas 

ca mpaniformes. A co nt inuação da oc up ação do es paço habitado intramuros fo i 



acompanhada, a partir dessa época, pe la do espaço extramuros, como atestam as duas 

estruturas hab itac iona is antes referidas, nas quai s as cerâmicas campaniformes são 

exclusivas . Assim se ndo, e ace itando que diferentes culturas materiais espe lham rea­

lidades culturais distintas , estar-se-ia perante duas comunidades cultural e socia lmente 

diferentes: da pro longada convivênc ia que mantiveram ao lo ngo de vár ias centenas de 

anos entre si, ter iam resu ltado influências mútuas. Adm ite-se, no referente às popu­

lações sedentária s fi xadas intramuros, que o segredo da metalurgia do cobre possa 

ter sido apreend ido o u comun icado pe las popu lações campan iformes que, detentoras 

de uma avançad a metalurgia e sendo muito mais móve is no território, servi riam na­

turalmente de elemento de ligação entre áreas geográficas culturalmente distintas. Por 

seu turn o, estas últimas teriam adaptado às suas produções cerâm icas forma s, 

motivos e técnicas decorat ivas que delas não faz iam inic ialmente parte. O Grupo de 

Pa lme la é, justamente, cons iderad o como o resu ltante de ta is influências « in dígenas». 

Uma tão recuada é poca para a prese nça campaniforme na Estremadura, com 

iníc io cerca de 2800 anos a. c., tem para le los noutras estações do nosso território 

e alé m-fronteiras. Por outro lado, o fin a l do ca mpaniforme é, na Estremadura, ante ­

rior ao último quartel do III Milénio a. C. Esta conclusão encontra-se corroborada, não 

apenas pe las datas d isponíveis mas também pela data obtida no povoado do Bronze 

Pleno de Catujal. a qual, para um interva lo de probabilidade de 95 %, corresponde ao 59 

interva lo de 2028- 1752 a. C. 

Nestes derradeiros mome ntos calcolíticos, e de trans ição para o Bro nze Inicial, 

transição essa co rporizada, na reg ião estremenha, pe las cerâmicas campaniformes , 

assiste-se à oc upação de sít ios por via de regra de sprovidos de co ndições nat ura is de 

defe sa , realidade cujo significado económico-soc ia l carece de expl icação. Significará 

que o clima de tensão genera li zada a que se assist iu no decurso de quase todo o 

III Miléni o, tão bem do cu mentado em Lece ia pe la imponente fort ificação ali erguida, 

objecto de suce ss ivos reforços e amp li ações que bem atestam o c lima de instabi li dade 

e in segu rança permanentes, se tenha gradual ou bruscamente dissipado, como parece 

suge rir o seu próprio declínio, desde o fim do Calcolít ico In ic ial? Com efe ito, apare­

lhos ciclópicos, reco rrend o a blocos com mu it as ce ntenas de qu il ogramas só se 

utilizaram na fa se de construção mais ant iga da fortaleza. 

Não obstante, é no Calco lítico Pleno que a prosperidade da comunidade insta­

lada no esporão de Leceia terá at ingido o se u máximo esp le ndor, decorrente da plena 

adopção de todas as inovações característ icas da Revolução dos Produtos 

Secundários (RPS). Existe , deste modo, uma aparente contrad ição entre a intensifi­

cação económ ica e a correspondente necess idade defen siva. Assim, pode conc luir-se 

que , pelo menos em Leceia - à fa lta de elementos de comparação para os dois 
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outros povoados calcol íti cos e"stremenhos de importânc ia análoga, o Z ambuja l e 

Vila Nova de São Pedro - a desagregação do modelo de soc iedade calcolítica ali repre­

sentado. baseado na concentração populacional em grandes povoados fortificados, 

teria começado a ver ificar- se logo de sde o fina l do Calcolítico Inicial, acentuando-se 

no Calco lítico Pleno, para se assum ir dec laradamente no decurso da plena afirmação 

das cerâmicas campaniformes. 

Para ta l, ter ia concorrido dec isivame nte o crescente esgotamento dos recur­

sos disponíve is em torno dos povoados, ditado pe la lógica de competição intercomu­

nitária, os qua is seriam cada vez mais insufic ientes para sustentar uma população em 

contínuo cresc imento. Por outras pa lavras, as comunidades calcolíticas estremenhas 

passam, de adm ini stradoras de amp los territórios, para detentoras de domín ios cada 

vez mais circunscritos e me lhor definido s geograficamente: este terá sido o resultado 

a que conduz iu um modelo de dese nvo lvi mento que, partindo de melhorias tec­

nológicas do sistema produtivo, geradoras em princípio de mai or r iqueza, levou ao 

cresc im ento demográfico e ao superpovoamento de determinados núc leos, como 

Leceia, já de característ icas proto -urbanas, muito para além dos recursos susceptíveis 

de poderem ser captados ou produzidos na área e nvo lvente. 

A breve trecho, a evo lução soc ial interna de stas comunidades, ditada pela posse 

60 dos melhores terr itórios de que dependia, em última aná li se, a sua própria sobre­

vivê ncia, conduziu a situações de conflito generalizado, que a ausência de um poder 

forte e centralizado ainda mais agravou. Estavam deste modo reunidas as condições 

para a natural destruição de tal modelo soc ia l. Tal evidência teria expressão, no inte­

rior dos grandes povoado s fortificados e des ignadamente em Leceia pelos segu inte s 

testemunhos arqueográficos ali registados: I - degradação das técnicas construtivas: 

2 - retracção do espaço habitado: 3 - abandono generalizado, seguido de ruína, do di s­

pos itivo defensivo pré -existente. 

A partir do Ca lco lítico Pleno, a nova ordem económico-social que então, pro­

gressivamente, se impõe, ao menos na Bai xa Estremadu ra , consubstanciava-se, no 

fin al do Calco líti co, pelo de spovoamento dos antigos núcleos fortificados e pela mu l­

tiplicação de pequenos «hab itats» em loca is abertos, desprovidos de condições nat­

urais de defesa, onde as ce râm icas campaniformes pontificam: e xem plo deste tipo de 

povoamento encontra-se testemunhado na área do concelho de Oeiras pelo pequen o 

«habitat» situado no so pé do Monte do Castelo, a Su l de Leceia. Porém, a co n­

t inuidade do povoame nto de a lgumas das fortificações calcolíticas, na medida em que 

continuavam a constituir locais com condições naturai s de defesa privi legiadas , nos 

alvores da Idade do Bronze, é-nos suge rida pe la ocupação de Vi la Nova de São Pedro 
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e do Zambuja l. prec ursore s dos povoados de alt ura que. a partir do Bronze Ple no . 

for t ifica dos o u não. começam a ser recon hecidos na região. 

Assim se nd o. a desarticulação da estrutura soc ial ca lco lític a que conduziu. 

aparent emente. ao reto rn o a formas e est ratégias de povoa mento ante riore s ao 

Neolítico Fi nal . interpretada co mo resposta ao mode lo de povoamento anterior. con ­

ducente à plena libertação e o ptimização das capac id ades pro duti vas das respecti vas 

co munid ade s. corresponderia. na realidade . a um aumento da hierarq uização socia l. 

expressa pe la afirmação de um reduzido número de sít ios fort ificados. ainda que não 

const ituísse m ve rd adeiro s « lugare s centra is» à escala reg iona l. os qu ais só serão um a 

realidade efectiva na Idade do Ferro. 

Tais povoados fort ifi cados - vid e. por exem plo. o Zambujal. cuja manutenção do 

d ispos itivo defen sivo . na últim a fase de vida do povoado foi uma real id ade - assumir­

-se- iam como referê nc ias na oc upação e exploração de vastos t erritórios. as segurada 

por pe qu e nos nú cleos d ispersos de ra iz famil iar. A existência de certa hierarqu ização 

socia l encont ra-se . a li ás. denunciada. pe la a manutenção de redes de troca e inter­

câmbio de grande amp litude. qu e acompan haram a difusão de art efact os cuja estan­

dartização é evidente: trata-se dos artefactos do «pacote» campan ifo rme (vasos. 

po ntas de seta e adagas . de cobre. braça is de arque iro vot ivos e botões de osso ). 

Algu ns desses e lementos far iam parte da indumentár ia e do quotidi ano de uma classe 61 

gue rre ira embrionária. a qual vir ia a afirmar-se ple name nte na Idade do Bronze . 

Nestes derradeiros momentos ca lcolíticos. cont inuam. por outro lado. a ut il izar­

-se artefact os de prestígio como grandes contas de minera is ve rde s e. sobretudo. 

adornos de ouro (espirais. cont as. di ademas). que reforçam a id eia de uma co nce n­

tração do poder eco nó mico nas mãos de uma «elite». contrariando a aparent e desar­

ticu lação soc ial sugerid a pelo padrão de povoamento dominante. 

Nesta perspect iva. a reemergência da fauna se lvage m que se o bse rva nos 

níveis cam pani formes dos escassos povoado s que têm si do alvo de estud os desta 

índole - entre nós . ape nas os de Monte da Tu mba. Alcácer do Sal. e Porto Torrão. 

Ferre ira do Ale ntejo - poderá ser interpretada apenas co mo o aume nto das activi­

dades cinegéti cas do segmento domin ante da co munidàde - a sua «e lite» guerreira 

- que assi m se exercitaria para as act ivid ades bélicas: a caça de sem penharia. deste 

mod o. ta mbém um meio de afirmação do estatuto social de quem a praticava. 

Outra hipótese seria cons ide rar a faun a caçada. dominante em tais nívei s. tão­

-so me nte como simples rec urso a li mentar de populações pouco sedentarizadas. o 

que até estaria ma is de aco rd o com a real id ade observáve l ma is imed iata. o ferec id a 

pe la abundância de pequenos «habitat s» campani formes. de prováve l ocu pação sazo­

nai. correspond e ntes ao e stacionamento tempo rár io de pequenos grupos hum anos. 
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.. 

cu ja existência, repita-se , não se afi gura in com patíve l com a re spectiva integração em 

mode lo soc ial fortemente hi e rarquizado . 

Com efeito, a situação desc ri ta tem parale lo evidente no mode lo de povoa ­

mento vigent e muito mais t arde, na região baixo-a le ntejana no Bronze Fi na l, onde, a 

pa r de num erosos povoado s de a ltura, vastos e fortifi cado s, conhec idos no interior, 

funcion and o co mo prováve is centros econó mi cos e po lít icos, oco rrem peq ue nos 

núc leos sazo nais, junto ao li tora l, como em Cerrad inha, Santi ago do Cacém, o u em 

Po ntes de Marc hi l, Faro: caso se co nsid e rasse m ape nas estes « habitats» litorais para 

a reconstitui ção paleossoc ia l, se ríamos inge nuamente levados a conc luir que repre ­

se ntava m soc iedade igualitá ria, não hi erarqu izada, exactamente o contrário do indi ca­

do pe la globa lid ade da informação arqueo lógica d ispo níve l. 

Deste mo do, os t estemunhos cam pan iforme s, d ispersos pe los vast os campos 

agríco las do co nce lho de Oeiras, corporizarão a passagem pau lat in a para um novo 

regi me socia l, já pl e name nte da Id ade do Bronze , baseado na fi gura do «c hefe», 

ro deado pe la «e lite» a quem co mpetiri a a manuten ção e vigil ânc ia de determ in ado 

territó ri o, hipótese a liás cons ubst anciada na bem con hecida panó p li a guerre ira da 

Idade do Bro nze, com raízes que não cust a re mo ntar, co mo vimos, à época ca mpan­

ifo rm e. 

62 Em cOl'ldl.lsão·. a tral'lsição de I.lma sociedade igl.lalitária, vigente no Neolítico, 

para o ut ra, já estratifi cada soc ia lmente, co mo a da Idade do Bro nze, fo i corporizada, 

grad ualmente pe la soc iedade ca lco lít ica. As evidên cias reco lh idas no co nce lho de 

Oeiras, espec ia lmente as decorrent es das escavações conduzidas e m Lece ia, um dos 

mais parad igmáticos povoados ca lco líti cos portu gueses e, mesmo, à escala pe nin su lar, 

são e lementos preciosos, que perm item, com base nos teste munh os materia is, 

a aprese ntação e d isc ussão sustentada da referida quest ão . Com efe ito , as caracterís­

ti cas proto-urbanas de Lece ia, a diferen ciação int racomu ni tária que a li se entrevê, a 

franca abertura que os se us habitantes mantiveram com o exterior, denunciada por 

diversos artefactos, de signadame nte co m o mund o med iterrân eo, dele recebendo 

e stímul os de vá r ia orde m, fi zera m da fa ixa r ibe irinh a do Tejo, o nde aque le povoado 

pré -hi st órico natura lmente se inse re e, de form a mais ge ra l, de t o da a Baixa 

Estremadura, uma região privil egiada o nd e, ao lo ngo de todo o III Mil é nio a. c., se 

entrevêem as transfo rm ações intern as de uma sociedad e d inâm ica, em pe rmanente 

t ransformação, prenunciadora das primeiras cul turas proto-estata is do Ocidente 

e urope u. 
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I I. A Idade do Bronze 

Até época recente, a Id ade do Bronze enco ntrava-se apenas documentad a, na regi ão 

do estuário do Tej o, pe la sua derradeira fase, de signada po r Bro nze Final. A publi­

cação do povoado do Bron ze Pl eno do Catujal, Lo ure s, bem como a adm iss ibi lidade 

da co rrespondência ao Bronze Antigo das derradeiras cerâmicas campan iformes, ve io 

co lmatar a referida lacuna, de facto in sustentável no plano puramente arqueo lógico. 

Por outro lado, o próprio Bro nze Fin al, na região em apreço, é susceptíve l de se 

destrinçar em dois momentos cu lturais sucess ivos: no ma is anti go, as caract eríst icas 

cerâmicas de ornatos brunidos ainda eram desco nhe cid as: só fariam a sua aparição na 

segu nd a parte do Bronze Fin al. Ambos esses momentos se encontram representados 

na região oe irense, como veremos de seguida. 

A r iqueza da Bai xa Estremadura, no decurso do Bronze Fina l, como no 

Calcolítico, baseava-se, essencialmente, em doi s factore s naturai s: a fertilidade das 

suas terras, propícias às act ividades agro-pastori s e conseq uentemente à produção de 

excedentes, susce ptíve is de comerc ialização, e a sua exce lente posição geográfica, 

capaz de assegurar a art iculação do co mérc io at lânt ico com o mediterrâneo, tanto 

através da navegação de cabotagem, ao longo da costa, como uti li zando rotas ter­

restres ou flu viai s já existentes (desempenhando neste aspecto importânc ia primor­

di al o rio Tejo e se us aflu ent es, especialmente os da marge m direita, penetrando pro­

fundam e nte na Beira Interior, de o nd e prov iria o estanh o, essenc ial ao fabr ico de 

artefactos de bro nze . 

O enriqueci mento destas comun id ades estaria ass im ju stificado, se m que seja 

necessário recorrer a outros factores, como a exp loração do sa l e a do ouro, ambos 

susce ptíve is de serem produzidos na região do estuário e, designadamente no litoral 

oeirense. Assim se expli cará a var iedade de objectos de bronze, cujos constituintes 

só poderiam se r obtido s, por parte dos habitantes da região, por trocas sistemáticas 

de carácter permanente. 

O aumento de peças metálicas de carácter uti li t ár io, na região estremenha, 

parece ace ntuar- se nos últimos tempos do Bronze Final , sugerindo um a ma ior difu são 

e fabric o local de peças de bronze, anteriormente reservado ao fabrico de armas, 

exemplarmente representadas, na região em apreço, por espada pistiliforme recolhi­

da no Tejo, e m Cacilhas. Tal facto encontra-se exce lente mente ilu strado pelo mo ld e 

de foice s de Roca nes, Cacé m, junto ao limite do concelho de Oeiras, usado para a 

produção em série de t ais artefactos (foice s de «tipo Rocane s») . Estas peças substi­

tu irão, progress iva mente, no decurso do Bronze Final, os exemplares uti li zando la scas 

de síl ex com bordo denteado , engastadas em suportes de madeira, muito em voga 
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ainda no iníCI O do Bro nze Fi nal , como se comprova pel as dezenas de e lement os 

reco lhid os, na área co nc e lhia, em d ive rsos loca is, co m destaque para o pequeno 

«habitat » agríco la do Alto das Cabeças, Le ião. 

Pode , poi s, aceitar-se , que uma crescente afirm ação económica da Est remadura, 

no decurso do Bronze Fi na l, decorreria, ao menos em parte, da melhoria das ca paci­

dades prod uti vas ao nível agric o la - à se me lh ança do ve rificado na passagem do 

Neo líti co para o Ca lco líti co - na sequência, da introdução de novas e mai s eficazes 

a lfa ias agríco las: a rea lidade de um a metalurg ia loca l de índole uti litária, destinada a 

consum o pró prio e , t ambém, a eve ntual comercial ização transregio na l. explorando 

as ma is-va lias decorre nte s da exce lênc ia da pos ição geográfi ca desta região pode, 

deste mo do, ser vista ao mesmo tempo co mo causa e co nseq uência da mel horia das 

co ndi ções económ icas das co muni dade s aqui instaladas . 

No co ncel ho de Oei ras, são parti cularmente favoráve is as condi ções para um a 

econom ia agríco la baseada na utilização intensi va e extensiva dos so los, comp lemen­

t ada pel a criação de gado ovin o , suíno e bov in o, especialmente evidente nos terrenos 

ocupados pe los solos basá lti cos, propíc ios a cu lturas cerealíferas. É ass im que se 

expl ica m as num erosas estruturas rurais, e m gera l de ra iz familiar, que raramente atin ­

giam a expressão da a ld eia, dispersas por est a un idade geológica, expressivamente 

64 de signad as por «casais agríco las», das qu ais a lgumas foram identificadas na região em 

apreço, e specialmente através do s elementos de foice e frag mentos de grandes rec i­

pientes - certamente dest inados ao armazenamento cerealífero - dispersos à 

superfície do so lo, ao lo ngo de encost as suaves e perto de peq uenos córregos. 

Nesses locais, dese nrola r-se -i a uma vid a pacífica e sedent ár ia, ao longo de todo 

o ano, desde os primórdi os do Bronze Final, datado ape nas num desses sít io s, o da 

Tapada da Aj ud a, do séc ulo X III a. c., até ao advento da Idade do Ferro na região, 

nos inícios do séc ulo VIII a. C. 

Estes numerosos nú cleos agríco las, onde se de se nvo lvia uma econom ia de pro­

du ção que ult rapassava largamente as necess idades próprias do co nsumo local, asse ­

gurari am a ocupação efect iva de t erritórios va lio sos , cuja defe sa e adm ini stração 

incumbia ao segme nto dom in ante, sed iado em locais defensáveis. Com efe ito, o a lu ­

d ido en riquec imento econó mi co se ri a acom panhado de crescent e est rat ifica ção 

soc ia l, no decurso do Bronze Fi na l, ta l co mo se ver ifi ca, por ev id ênc ias aná logas, em 

o utras áreas do Pa ís. Prova disso são os povoados de a ltu ra que, de forma cada vez 

mais ev idente, ocorrem na região, à medida que se aproxima o fim do Bronze Fi nal . 

Com efeito, é de sses locais que provém a quase total idade das cerâm icas com 

ornatos brunidos. A sua ocorrência nesses locais terá dua s le ituras: por um lado , 

indicam ocupação tardia adrede o Bro nze Fina l; por o ut ro, correspond em a peças 
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requintadas, só acessíveis aos estratos soc ia is dominantes, que prec isamente os 

oc upavam. Na região envolvente de Oeiras, são exemplo os povoados do Cabeço 

dos Moin hos, Mafra, Caste lo dos Mouros, Sintra, e Cabeço do Mouro, Cascais, com­

portando-se como núcleos de um poder ainda não centralizado, porque, vistos iso lada­

mente, não ter iam capacidade bastante para dominar os seus viz inho s: não se trata, 

pois, de verdadeiro s lugares centrais: até ao prese nte não se identificou nenhum que 

detivesse especial estatuto de preponderância, face aos restantes. 

Prova da evidente estratificação social atingida no Bronze Fin al encontra-se, 

a li ás, bem expressa na região, pe lo extraord inár io co lar da Penha Verde , Sintra. Trata­

-se de jó ia aurífera com o peso de 1260 g, oriunda provave lmente de sep ultura exis­

tente em loca l de altura, talvez relacionada com povoado próximo, dom inando a 

vast a e fé rt il várzea adjacente. 

No concelho de Oeiras ainda não se detectou nenhum local de altura com tais 

características. A única estação onde aquelas cerâmicas se encontram presentes -

e, ainda assim, através de um único fragmento - é a gruta da Ponte da Lage: com tão 

escasso registo material, é inviáve l procurar qualquer explicação para tal ocorrência. 

12. A Idade do Ferro 

A evidente hierarqu ização socia l das comunidades que, no final do Bronze Final, ocu­

param a região ribeirinha do Tej o, denuncia um poder político-militar emergente, cor­

porizado pe las respectivas «e lite s», cuja existência constituiu factor propício à rápida 

penetração e difu são do s prime iros produtos orienta is, resultantes directamente do 

comércio fenício. Com efeito, a embocadura do ma ior rio pen insu lar, que, desde cedo 

se constituiu como uma das mais impo rt antes vias de circulação e de penetração para 

o interior, se nd o favoráve l ao escoamento de matérias-primas, reunia, naturalmente, 

as cond ições idea is para a fund ação de estabe lec imentos comerc iais pe los fenício s. 

De ambos os lados do grande estuário, instalados em duas plataformas so bran­

ceiras ao r io, identificaram-se duas estações que reúnem tais características: trata-se 

da quinta do Almaraz, Almada, e do claust ro da Sé, Lisboa, controlando de ambos os 

lados a navegação e o comércio flu viais e comportando-se como verdadeiros « lugares 

centrais» à escala regional, sede s do comérc io de troca e pó los difu so res dos produ ­

tos exógenos a li desem barcado s. De entre estes, dominavam, pela quant idade, 

cerâmicas de produção fenícia orienta l ou oriundas de feitori as fenícias ocidentais, 

situadas no litora l leva ntino ou marroquino, cuja crono logia, com base nos estudos 
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até ao prese nte efectuados do s e lementos tipo logicamente re leva ntes, não ultrapassa 

os meados do séc ul o VII a. C. 

A tais materiai s sucedem-se o utros, ao longo do s séc ul os VI e V a . c., os quais, 

embora ai nd a influen ciados pelos protótipos o ri e ntais, correspondem essencia lmente 

a produções locais ou regio na is. Esta situação encontra-se exemp larmente documen­

tad a nos aglomerados comerciais sup ra referidos, o nd e e ntão pontificavam, entre as 

importações , as peças oriund as do co mérc io púni co, integra nd o, e ntre outras, cerâmi ­

cas át icas, d ifund idas a partir do importante pó lo comercia l que era a cidade de 

Gades. Também no terr it ório imed iat ament e adjace nte do estuário, se encont raram 

testemunh os de materiais equiva le ntes aos refer idos. Espec ia lmente do lado Norte, 

persist ia o tip o de povoamento idê nti co ao do Bro nze Fin al: pequenos «casa is agrí­

co las» dispersavam-se pela região, vocac ionados , co mo os anter iores, para uma 

exploração ag ro -past o ri l permanente e intensiva dos férte is so los basá lti cos. Desta 

forma, é líc it o ad mitir a manuten ção do mo de lo de orga nização soc ia l herdado do 

Bronze Fina l, que a introdu ção de novas tecn o log ias, de signad ame nte o uso de arte­

facto s de fer ro , da escrit a e a poss ib ilidade de, pe la primeira vez, se r poss íve l o fab ­

rico de rec ipientes cerâ micos e m sé ri e e pad ron izados, pe lo rec urso ao torno ráp id o, 

não terá a lt erado signific ativame nte , 

66 No conce lho de Oe iras, são exe mp lo desses «casais agríco las» dos séc ulos VI e 

V a, c., os núc leos de Outure la I e O uturela II , di stanciados escassas centenas de me­

t ros, em encosta basált ica vo ltad a para o estuário do Tejo . Trata-se de unidade s hab ita­

ciona is co nstituídas por casas de planta rectangu lar, cuj o embasamento era fe ito de 

blocos basálti cos não apare lhados, nos quais asse ntar ia uma superestrutura leve, de 

barro seco (adobe) , co m cobertura de co lmo, Teriam «vid a curta», ou seja, hab itadas 

apenas por um a o u duas gerações . As ce râm icas exumadas denunciam uma nít id a fili­

ação em modelos fenícios, estand o prese nte s ânforas na tradição o u afins da FR I, 

assoc iadas a outras, da forma Man á/ Pascual A4 . Porém, um dos mai s característicos 

pro dutos de importação fenícia, bem repre se ntado no decurso do sécu lo VII em 

Almaraz e em Lisboa - os prat os de ve rn iz ve rm e lho - já não ocorrem, tendo sido 

subst ituídos por ce râm icas cinze ntas fin as e po r o utras, de toq ue metá li co e su perfí­

cies brilhantes por po lim ent o, de ac usado regionali smo, talvez melhor adaptadas ao 

gosto e necess idade s dos seus uti lizadores, Não podemos ignorar, também, na procu­

ra de razões para a cessação da importação daquelas cerâm icas, a profunda cr ise que 

aba lou o mundo fenício e que culmino u com a conqu ista de Ti ro, em meados do sécu ­

lo VI a. c. , pondo termo ao comérc io mant ido com o Oc id e nte por aqu ela cid ade, 

Seja como for, ta is materiais co mprovam, na área de Oeiras, a manutenção de 

laços eco nómicos pri vilegiados com o Med iterrâneo, dorava nte protagonizados po r 
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comerciant es púni cos, os qua is pers istem até à plena rom anização . Com efe ito, a ind a 

no século II a. C" produ ções loca is ou regiona is co ntinu am a coex isti r co m produtos 

de origem norte- afr ic ana: trata-se de ânforas neopún icas da forma Maná C2 , pro ­

duzid as em Cartago e na s feitorias do est reito de Gibralta r, prese ntes na região 

oeire nse em Casal Cabanas e na própria pe rifer ia da vila de Oeiras, ilu strand o a 

man uten ção da mesma forma de povoamento do território, vige nte de sde o Bro nze 

Fi nal na região, através de peq ue nos nú cleos de raiz fam il iar. Tais ân foras, destin adas 

ao transporte de preparados piscíco las, documentam, ex press iva ment e, a abertura 

ao co mérc io e às trocas prot agon izada pe las po pulações sed iadas nesta zo na, em 

plena e co nstante afirmação de um a realidade de sde, pelo men os , o Calco lít ico: com 

efeito, em tod o o litora l Centro e Sul do País, se e nco ntram t estemunh os mat eriais 

qu e denunciam a im portância da prese nça mediterrânea, agora veicu lada por nave ­

gações púnicas costeiras de carácter co mercial ; as in fluências co nt inentai s jamais 

t iveram expressão signifi cativa. Sa liente- se qu e o referid o co mé rcio ati ngiu domín ios 

francamente setentrionais, como documenta o ach ado de ânforas Maná C2b na Galiza o u 

o de ce râm icas púni cas, a parti r do século V a. c., e m diversos cast ros do Norte de 

Portuga l. É ass im que se compreende a chegada dos pr im e iro s mate ria is de orige m 

itá li ca, desde o sécu lo II a. c., de início transacc io nad os conjuntamente com os der­

radeiros prod utos pún icos. 

Em co nclusão: a pe rma nênc ia de um a formação eco nómica e soc ia l estáve l, com 

expressão pró pria, desde o fin a l da Id ade do Bronze na região r ibei r inha do Tejo, 

cuj os laços co m o Med iterrâ ne o são um dos se us traços permanentes, co nsubstan­

ciados primeiro pe lo co mérc io fenício, depois púnico e, fi nalmente , itálico, configu ram 

um notáve l e pro lo ngado processo de aculturação de um a reg ião já então periférica 

face aos gra ndes estímul os civilizac io nais. O sucesso da afi rmação de t ais comu­

nid ade s, conservand o no essenc ial a organização eco nó mica e social herd ada do 

Bro nze Fina l, até à plena roman ização, deve -se a um a intelige nte expl oração dos 

recursos naturai s di sponíve is, a par das mais-va li as decorrentes da situação geográfi­

ca de exce pção, viab ilizan do o pape l de intermediárias nas relações comerc iais entre 

o Nort e e o Su l, o litora l e o inte ri o r. Ao co ntrário do que t eria acont ecido no 

Ca lco líti co, os e st ímul os exógenos de vária ordem (tec no lógica, eco nó mica, soc ial e 

até cu ltu ra l) foram e ntão aco mpanh ados po r um desenvo lvim e nto económico que 

diría mos hoje sustentad o . 

Fo i o flore sc imento eco nó mico , asse nte em base s só lid as , est áve is e perma­

ne ntes, já e ntão ve lhas de muitos séc ulos, de com un idades para qu e m o Me d iterrâneo 

e os se us povos eram rea lid ade familiare s, que poss ibil itou a ado pção ple na, na região 

o li sipo ne nse , na qu al o co nce lh o de Oeiras naturalmente se inse re , de todas as ca-

67 



A FORMAÇAo DE OEIRAS 

'" t ~ ~~ * '" ""',1""/0 ~~~p- e<"s;,~" ij >"* ~v ;;:.,~, dR ifi '"" 

ra cterístic as da cultura de Roma, sem sobressaltos nem ten sões sociais ev identes. 

Porém, de sses novos tempos Já este ensa io se não ocupará. 

Nota 

Este texto correspon de , em traços gerais, à apresentação ora l fei t a no dia 2 1 de 

Novem bro de 1996 ao 1°. Ciclo de Estud os Oe irenses. Em confo rmid ade, o pto u- se 

por não so brecarregar o texto com referênci as bibliográfic as, que não correspo nde­

ri am à rea li dade ora l. En contra-se no prelo (Estudos Arq ue o lóg icos de Oeiras, 8, 

1997, Câmara Muni cipa l de Oe iras) ensaio mai s dese nvo lvido , que abarcará também 

o Período Rom ano, com abu ndante documentação gráfic a, ilu strand o as sucess ivas 

presenças humanas identificadas arqueo log ic amente no co ncelho de Oeiras. 
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